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Desenvolver o Brasil fomentando a aceleração do empreendedorismo regional de base 
tecnológica. Um desafio tão grande quanto o país! Por onde começar? Por aqui. O nosso Rio 
de Janeiro, cantado em prosa e verso. Mas o Brasil é muito mais do que só o Rio. Como fazer 
isso, a partir de nossa experiência no Rio, de forma a contemplar diversidades, características 
regionais muito distintas e desafios muito variados? Para solucionar esse desafio, redigimos esse 
Manual contemplando esses aspectos que, ao mesmo tempo em que nos pareceu desafiador e 
complexo, se revelou o caminho! Vamos lá...

Desafio é algo que as Universidades, Governos, Corporações, Startups e Empresas de 
Capital de Risco estão mais do que acostumados, afinal, o Brasil não é para amadores! 
Lá em 2018, a partir do projeto “Impactos do ecossistema de startups (cleantechs) no setor 
elétrico brasileiro” nasceu o desejo de, através de uma metodologia mundialmente reconhecida, 
acelerar o empreendedorismo regional de base tecnológica no Brasil, no sentido de fomentar um 
ecossistema que articulasse os atores-chave nesse sentido. E assim foi...

Já tínhamos o tema do projeto selecionado – Ecossistema de Inovação em Energia 
e Sustentabilidade – e identificado o método referência - Programa de Aceleração de 
Empreendedorismo Regional do Massachusetts Institute of Technology (MIT REAP). Assim, 
iniciou-se um périplo em busca de corporações, instituições governamentais, aceleradoras 
de startups e empresas de capital de risco de forma a reunir os atores-chave demandados, 
conhecidos como as CINCO PONTAS da metodologia MIT REAP, tal como se verá fartamente 
explicitado nesse Manual.

Ao longo dos dois anos de capacitação na metodologia do MIT REAP (2021-2023) [1], formou-se 
um time representativo contemplando cada uma das pontas – a COPPE/UFRJ representando a 
Universidades, Furnas/Eletrobras, Petrobras e Vibra Energia como Corporações; Sai do Papel, 
Fábrica de Startups (hoje BOLDER) representando as Startups; a MSW Capital como Empresa de 
capital de risco; e a Câmara dos Deputados do Brasil representada por uma Emenda Parlamentar 
do Partido NOVO - RJ como a ponta Governo.

Como começou já se sabe. Como se desenvolveu se conhecerá ao longo da leitura desse 
Manual. Agora, como terminará? A expectativa é que, a partir dessa abordagem portadora de 
futuro no âmbito da aceleração do desenvolvimento regional, se possa também, através deste 
Manual, aplicar a metodologia do MIT REAP nos vários ramos de atividade e setores industriais 
da economia com base na experiência do Rio de Janeiro.

Pela diversidade regional do Brasil, espera-se que o potencial de nossos estados, municípios e 
cidades nos setores do agronegócio, automobilístico, mineração, alimentos e bebidas, papel e 
celulose, siderúrgico, naval, entre outros, possam ser potencializados, revelando o valor do que, 
desde o início, se constatou na experiência do Rio. Produzimos muito conhecimento, mas sua 
baixa transformação em negócio faz com que, cada vez mais, a distância seja ampliada frente 
às economias desenvolvidas.

Boa leitura! Vai dar trabalho fazer isso no seu estado, município ou cidade, mas valerá muito a 
pena. Para o Rio valeu!

[1] A candidatura do projeto do Rio de Janeiro foi aprovada – a primeira brasileira – pelo MIT no início de 2019; 
com a pandemia, o Cohort-08 do MIT REAP só teve início em novembro de 2021.

INTRODUÇÃO
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Este manual é resultado do termo de cooperação entre a Petrobras e a Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ), por intermédio de seu Instituto Alberto Luiz Coimbra de Pós-Graduação e Pesquisa 
de Engenharia - a COPPE. O projeto intitulado iEcossistema de Energia e Sustentabilidade do Rio de 
Janeiro foi realizado com recursos de P&D da ANEEL - Agência Nacional de Energia Elétrica.
A metodologia apresentada nos tópicos a seguir foi derivada do piloto de estruturação do primeiro 
ecossistema de inovação em energia e sustentabilidade do país, realizado na cidade do Rio de 
Janeiro, a partir da metodologia do Programa de Aceleração de Empreendedorismo Regional 
(Regional Entrepreneurship Acceleration Program) do Massachusetts Institute of Technology 
(MIT) - MIT REAP (www.reap.mit.edu). 
Os dados contidos neste manual foram elaborados sob a coordenação do Laboratório de 
Inovação Tecnológica, Organizacional e em Serviços - LabrInTOS da COPPE/UFRJ do Programa de 
Engenharia de Produção, a partir do engajamento efetivo de equipe composta por representantes 
do Governo, Investidor de risco, Empreendedores, Universidade e Corporação, pelo período de 
dois anos. O conhecimento aqui apresentado, assim como todo e qualquer resultado gerado no 
âmbito do termo de cooperação Petrobras-UFRJ possui licença de uso e divulgação, conforme 
acordado pelos partícipes do projeto e previsto em sua cláusula de direitos e obrigações sobre 
os resultados do termo de cooperação e da propriedade intelectual.
Dados do projeto: Código ANEEL PD-00553-0067/2020 - Abril/21 a Nov/2024.

REALIZAÇÃO

O Laboratório de Inovação Tecnológica, Organizacional e em Serviços (LabrInTOS), do Programa 
de Engenharia de Produção da Coppe/UFRJ, é um espaço de discussão e criação do novo – um 
campo de descoberta e de invenção para a inovação. O LabrInTOS é formado por profissionais 
do mercado, alunos de pós-graduação, pesquisadores e docentes comprometidos com o tema 
inovação e sua gestão. A implantação de uma cultura inovadora nas empresas, nas universida-
des, nos indivíduos e na sociedade nasce, em geral, do percurso no LabrInTOS, um laboratório 
de Gente que deseja estar comprometida com a construção do Ambiente 21 – contexto contem-
porâneo caracterizado pela aceleração das mudanças tecnológicas, de mercado e de valores.

www.labrintos.com.br

Usamos nossa energia para transformar o setor de petróleo e gás e liderar uma transição energé-
tica justa, inclusiva e segura para todos os brasileiros. Somos uma sociedade anônima de capital 
aberto que atua de forma integrada e especializada na indústria de óleo, gás natural e energia. 
Abrange as atividades de exploração, desenvolvimento e produção de petróleo bruto, Líquidos de 
Gás Natural (“LGN”) e gás natural no Brasil e no exterior, com a finalidade principal de atender às 
refinarias do país. Nossos valores fundamentais são:

•	 Respeito à vida, às pessoas e ao meio ambiente;
•	 Ética e transparência;
•	 Superação e confiança;
•	 Orientação ao Mercado; e 
•	 Resultados.

Petrobras: O Brasil é a nossa Energia 
www.petrobras.com.brSite Petrobras

Site Labrintos

REALIZADORES
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OBJETIVO DO MANUAL
Este manual tem como objetivo disponibilizar a todo o ecossistema de inovação brasileiro, a 
metodologia do Massachusetts Institute of Technology, Regional Entrepreneurship Acceleration 
Program - MIT REAP - de forma a fomentá-lo a partir da aplicação no contexto do Rio de Janeiro. 
O Programa Global MIT REAP, foi criado para a aceleração de regiões ao redor do mundo a partir 
da implementação de ecossistemas empreendedores orientador para a inovação (do inglês, 
innovation-driven ecosystems). A estrutura do MIT REAP consiste em uma série de mecanismos 
de aprendizagem pela ação. As equipes do MIT REAP abordam o seu sistema (ecossistema) 
existente desenvolvendo uma estratégia para implementar novas intervenções para melhorá-lo. 
A metodologia do Programa adota o modelo de abordagem múltipla (multi stakeholders) penta-
hélice. Esse modelo integra, em um único propósito de desenvolvimento regional, lideranças 
de cinco partes interessadas: Governo, Investidor de risco, Empreendedores, Universidade e 
Corporação. As referências utilizadas estão indicadas na seção Referências deste manual. 

Através de referências do caso do Rio de Janeiro e um passo a passo claro, o manual busca orientar 
gestores públicos, empreendedores, investidores, acadêmicos e outros atores interessados em 
promover o desenvolvimento de ecossistemas de inovação. Ele oferece diretrizes práticas sobre 
a implementação de um ecossistema empreendedor orientado para a inovação, considerando 
as características e particularidades regionais, com foco na colaboração intersetorial, em uma 
estratégia para ação e na maximização das vantagens comparativas da cidade.

Ao longo deste manual são utilizados frequentemente como sinônimos os termos: ecossistema 
empreendedor orientado para a inovação, ecossistema de inovação, ecossistema de inovação e 
empreendedorismo, ou simplesmente, ecossistema.
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O QUE VOCÊ IRÁ APRENDER COM ESTE MANUAL?

Quadro 01 - Canvas do Ecossistema empreendedor orientado para a inovação - CEEOI

INTERVENÇÃO
Como você implementa a 
intervenção?

Como os squads temáticos 
foram organizados para 
abordar diferentes aspectos do 
ecossistema?

Como cada batalha a vencer 
contribui para o ecossistema?

Como planejar a 
implementação de uma 
batalha?

Quais resultados, desafios 
e oportunidades podem ser 
esperados das intervenções 
realizadas no ecossistema?

Como as intervenções 
contribuem para a sustentação 
do ecossistema?

PONTO DE PARTIDA
Como e por quem 
essa composição de 
stakeholders deve ser 
conduzida?

O que espera-se de 
cada categoria de 
stakeholder?

PRIORIDADES
Como você elege as prioridades? 
Como elencar os programas e as 
políticas de intervenção?

Como eleger as batalhas a vencer?

Quais etapas devem ser seguidas para 
realizar o levantamento de problemas e 
desafios do ecossistema e como elas 
são priorizadas?

Qual processo deve ser seguido para 
priorizar as ações de intervenção entre 
todos os stakeholders envolvidos?

Como elaborar o relatório com a 
estratégia do ecossistema?

Como definir as métricas de 
acompanhamento e as suas metas?

Como planejar a backbone organization 
(BBO)?

Como planejar os próximos passos?

A REGIÃO
Você conhece a sua região?

Mas o que significa conhecer a região?

O que são as instituições alicerce?

O que são as competências de inovação?

O que são as competências de empreendedorismo?

Como escolher e avaliar os indicadores das 
competências?

Como engajar a comunidade empreendedora para 
participar da pesquisa de mercado?

Como engajar os investidores de risco para participar da 
pesquisa?

Como coletar os dados sobre as necessidades do 
ecossistema?

O CONSENSO
Como você constrói consenso?

Por que construir consenso é 
especialmente útil nos ambientes dos 
ecossistemas?

Como construir esse consenso entre os 
atores do ecossistema?

5 1 4

3 2
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PASSOS PARA IMPLEMENTAR UM 
ECOSSISTEMA EMPREENDEDOR 
ORIENTADO PARA A INOVAÇÃO

Para a metodologia do MIT REAP, um ecossistema empreendedor orientado para a inovação deve 
ser implementado por meio de um projeto que reúna os recursos necessários, por um período 
de dois anos. Nesse tempo, um conjunto de atividades deve ser realizado, sob a coordenação 
de um gerente de projetos, de forma a garantir que a região seja avaliada, a estratégia para 
implementação do ecossistema seja definida e a sua implementação seja iniciada. Após este 
período, um plano de sustentação do ecossistema deverá ser conduzido para que o ecossistema 
evolua e alcance os resultados esperados.

O manual apresenta a metodologia em passos. Os passos compreendem, de maneira concisa, 
as principais macro-atividades para a implementação de um ecossistema de empreendedor 
orientado para a inovação, de acordo com a metodologia do MIT REAP. O primeiro passo 
comenta a importância da construção permanente de consenso para uma boa gestão do projeto 
de estruturação do ecossistema. O segundo passo focaliza a importância de conhecer bem a 
região na qual o ecossistema está sendo implementado. O terceiro passo explicita como as 
prioridades devem ser construídas em prol da intervenção estratégica no ecossistema. E por fim, 
o quarto passo explica como a intervenção no ecossistema precisa ser planejada para impactar 
o desenvolvimento econômico e social da região. Vide os passos na Figura 1.

Figura 1 - Os quatro passos da metodologia.

COMO VOCÊ CONSTRÓI 
CONSENSO?

VOCÊ CONHECE 
A SUA REGIÃO?

COMO VOCÊ ELEGE AS 
PRIORIDADES?

COMO VOCÊ IMPLEMENTA A 
INTERVENÇÃO?

Antes de iniciar o projeto de implementação do ecossistema, é mandatório que todas as 
categorias de stakeholders (ou atores) do ecossistema estejam representadas no projeto. Tal 
requisito diz da abordagem multi-stakeholder da metodologia. As categorias de stakeholder 
são: Governo, Investidor de risco, Empreendedores, Universidade e Corporação.
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Como e por quem essa composição de stakeholders deve ser conduzida?
A primeira escolha relevante para o projeto do ecossistema é o Champion e o Co-champion. Eles 
serão os líderes do ecossistema responsáveis por articular os demais atores, construir consenso 
e mantê-los conectados ao longo do projeto de implementação. Caso algum stakeholder precise 
ser substituído, é o Champion e o Co-champion que devem cuidar dessa substituição. São eles 
que devem estruturar os recursos financeiros que financiarão o projeto do ecossistema de 
inovação, seus usos e modalidades, e cuidar para que todos os passos da metodologia e suas 
entregas previstas sejam realizadas no prazo. Cabe ao Champion e ao Co-champion construir o 
consenso entre os atores do ecossistema, e gerir conflitos que surjam ao longo do projeto. Assim, 
eles orquestram os recursos, prazos e resultados do projeto de implementação do ecossistema 
na região, e devem ser pessoas reconhecidamente relevantes para o ecossistema. Quanto ao 
Co-champion, indica-se que seu perfil pode ser complementar ao do Champion, de forma a dividir 
algumas tarefas com o Champion.

No caso do Rio de Janeiro, essa complementação ocorreu da seguinte forma: o Champion 
possuía o perfil de articulador dos stakeholders e coordenava estrategicamente o ecossistema e 
os seus recursos financeiros; e a Co-champion coordenava técnica-operacionalmente o projeto, 
garantindo a produção do conhecimento necessário para que o ecossistema fosse efetivamente 
implementado conforme a metodologia.

Assim, para que a escolha dos stakeholders seja feita, é necessário entender o papel que eles 
exercem no ecossistema.

O que espera-se de cada categoria de stakeholder?
Conheça nas Figuras 2 as atribuições dos stakeholders da metodologia do MIT REAP, e o que 
cada um desempenhou no caso do ecossistema do Rio de Janeiro.

CHAMPION E CO-CHAMPION
•	 Facilitadores indicados pelo time;
•	 Estas pessoas serão especialmente importantes para estar em permanente contato com o 

staff do MIT REAP e ajudar a manter o foco para o progresso do projeto;
•	 Deverão ser profundamente conectados com a missão de inspirar ecossistemas ;
•	 Entender o panorama local e quais integrantes-chave engajar.
Perfil de “Champions” bem-sucedidos: enérgicos, com ampla rede de contatos com o governo, 
a nível local ou nacional, e ampla conexão com os membros das outras pontas.

A escolha do Co-Champion e do Champion com competências complementares contribuiu para 
construir consenso e manter o time engajado ao longo do programa.

UNIVERSIDADE

EMPREENDEDORES

CORPORAÇÃOGOVERNO

INVESTIDOR 
DE RISCO

Figura 2 - Atribuições das categorias de stakeholders do ecossistema.
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UNIVERSIDADE
•	 Compartilhar e mapear as atividades focadas em empreendedorismo na universidade, 

incluindo educação, transferência de tecnologia e aceleração.

Coordenação técnica-metodológica;
Parceria com 17 outras universidades;
Concepção de trilha de formação empreendedora (Energinn).

EMPREENDEDORES
•	 Trazer a perspectiva real do empreendedorismo e como é desafiador construir um negócio;
•	 Representar a voz do empreendedor no ecossistema;
•	 Preferencialmente ter sido líder ou CEO de pelo menos duas empresas;
•	 Ser engajado com o universo do empreendedorismo e trabalhar com aspirantes a 

empreendedores, com o intuito de engajar e/ou desenvolver uma rede de mentoria de 
empreendedorismo;

•	 Preferencialmente ter experiência no setor da região;
•	 Engajar em discussões com os responsáveis pela criação das políticas.

Coordenação do programa de formação empreendedora Energinn e forte engajamento da 
comunidade empreendedora.

CORPORAÇÃO
•	 Compartilhar experiências de se trabalhar com empreendedores e conhecimentos de 

setores-chave da região;
•	 Engajar com empresas menores, locais, para desenvolver um setor específico.

Engajamento com empreendedores – Programas de CVC, Olimpíadas de inovação, Sandbox.

INVESTIDOR DE RISCO
•	 Representar o atual cenário de VC, rede de investidores anjo, investimentos, disponibilidade 

de fundos e potenciais mercados;
•	 Preferencialmente deverá ter experiência de investidor VC no setor e/ou interesse em um 

setor da região.

Conexão com outros investidores;
Concepção de um espaço de confiança para conectar investidores a bons projetos.

GOVERNO
•	 Engajar e participar da análise e desenvolvimento de programas e políticas  

de empreendedorismo e inovação;
•	 Esta pessoa pode ou não vir de organizações governamentais.

Aprovação do Marco Legal para Startups do Brasil e do Marco Legal do Gás Natural no Brasil;
Projeto de leis para setor de energia e inovação - PL 5007/2020, 4012/2021 e 4783/2020.

As seções a seguir detalham os passos para a implementação de um ecossistema empreendedor 
orientado para a inovação. Cada passo é exemplificado a partir da implementação do ecossistema 
no Rio de Janeiro. A apresentação do caso do Rio de Janeiro visa orientar a aplicação da 
metodologia em outras regiões, mas destaca-se que as características de cada localidade 
precisam ser consideradas.
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PASSO 1 – O CONSENSO
A construção de consenso é um dos modos de governança que pode ser empregado para gerir 
os ecossistemas de inovação e ecossistemas empreendedores. Ela é especialmente útil quando 
tem-se diferentes atores atuando na construção do ecossistema.

Por que construir consenso é especialmente útil nos ambientes dos ecossistemas?
Porque a reunião destes atores em um ecossistema exige a construção de um propósito de valor 
único em torno do qual as ações deverão ser priorizadas. Ou seja, a estratégia para a ação deve 
estar alinhada a este propósito, para o que as ações devem ser priorizadas em face do alcance do 
propósito de valor único do ecossistema. É por isso que defini-lo em consenso com todos os atores, 
cria maior chance do ecossistema caminhar para um comportamento coletivo em prol dos resultados 
entendidos como fundamentais para o alcance do propósito e o desenvolvimento regional.

O propósito de valor único do ecossistema do Rio de Janeiro que uniu os atores fundadores 
durante dois anos de realização do programa foi tornar o Rio de Janeiro um ecossistema top 
mundial em energia e sustentabilidade - transformando-se num ecossistema de inovação e 
empreendedorismo Top 3 na América Latina e impulsionando o empreendedorismo inovador 
de maneira a contribuir para o futuro da energia. Ainda que cada ator possuísse sua estratégia 
individual, enquanto grupo era este o propósito que os mantinha engajados para o desenvolvimento 
do ecossistema do Rio de Janeiro.

Como construir esse consenso entre os atores do ecossistema?
Considerando que a construção de consenso é permanente, devem ser adotados mecanismos 
rotineiros para o debate coletivo. Some-se a isso a elevada frequência com que o grupo precisa 
analisar e tomar decisões, planejar e executar ações de intervenção no ecossistema. Para isso, 
é importante construir uma agenda de reuniões (virtuais e/ou presenciais) com os atores, para 
conscientizar a todos quanto ao andamento das ações e deliberar as questões centrais para o 
bom desempenho do ecossistema. 

Essas reuniões podem, portanto, ter um caráter mais operacional quando entregas importantes 
precisarem ser feitas, como por exemplo: a revisão e o aceite de relatórios de diagnóstico da 
região e da estratégia do ecossistema. Ou um caráter mais deliberativo, quando da definição de 
entrada de novos membros no ecossistema, assuntos relativos à comunicação e ao financiamento 
de ações, e à priorização de ações estratégicas. Esse espaço de discussão precisa propiciar 
a escuta das necessidades dos atores, um a um, de forma a todos estarem sensibilizados, 
enquanto ecossistema, às necessidades de cada stakeholder.

No caso do Rio de Janeiro, as reuniões eram quinzenais com todos os stakeholders. Porém, havia 
reuniões extras para tratar das entregas mais importantes, e reuniões com grupos de stakeholders 
quando era preciso buscar consenso para tópicos específicos daquele grupo. Por exemplo, 
a validação das hipóteses da pesquisa de mercado foi realizada por meio de reuniões extras 
presenciais com todos os stakeholders, e com cada grupo de stakeholders. A hipótese sobre o 
Governo foi debatida com todos, e especificamente com este grupo, em dois momentos distintos.

Uma segunda maneira de construir consenso é a análise qualitativa e quantitativa dos 
relacionamentos entre os stakeholders do ecossistema. Os relacionamentos podem ser 
analisados por intermédio dos conflitos e das prioridades compartilhadas entre cada par de 
atores. Por exemplo, a corporação possui um conflito com a universidade no quesito treinamento 
acadêmico, pois o considera que o mesmo possui gaps para a atuação dos futuros profissionais 
no mercado. E pode-se citar como uma prioridade compartilhada entre estes mesmos atores, a 
necessidade de treinamento de empreendedores hard tech (ou para formação de tech startups). 
Esse arcabouço de avaliação aplicado ao longo do projeto favorece o comportamento coletivo e 
a construção de consenso quanto às intervenções necessárias à evolução de um ecossistema.
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PASSO 2 – A REGIÃO
Primeiramente é preciso conhecer a região na qual o ecossistema está desenvolvido, se for um 
ecossistema já existente, ou na qual ele irá se desenvolver, se for um ecossistema a ser criado. 
Região aqui nesse contexto, compreende um Estado ou cidade, ou um conjunto de Estados ou 
cidades. Sim, o ecossistema pode reunir um conjunto de localidades, a depender dos interesses 
dos atores envolvidos. Porém, é sugerido que a localidade de atuação do ecossistema não 
ultrapasse seis milhões de habitantes.

A escolha do setor da indústria alvo do ecossistema, passa por conhecer bem as vantagens e 
desvantagens da região. O que já temos desenvolvido aqui que é destaque, ou tem potencial para 
atrair visibilidade e investimentos, desenvolver renda e emprego? O que está em nosso DNA regional? 
Essas são perguntas que auxiliam na escolha do setor. Existe algum planejamento regional prévio 
que avalie os setores chave da economia da região? A escolha do setor deve ser feita em consenso 
entre os atores do ecossistema, logo no início do projeto de estruturação do ecossistema.

O ecossistema não precisa ter um setor da indústria alvo. Pode ser iniciada a sua estruturação 
sem que um setor esteja definido ainda, ou pode não existir um setor específico. A escolha do 
setor é relevante porque permite especializar as ações de intervenção no ecossistema. Se a 
opção da região for estruturar um ecossistema para um setor da indústria alvo, o quanto mais 
próxima essa definição estiver do início do projeto de estruturação do ecossistema, mais efetivo 
tende a ser o planejamento das ações de intervenção.

No caso do Rio de Janeiro, o setor escolhido foi energia e sustentabilidade, em razão das 
seguintes vantagens comparativas: grandes corporações de energia instaladas na cidade e 
atuantes no Programa MIT REAP Rio, infraestrutura existente de P&D para o setor de óleo e gás, 
centros de vanguarda de pesquisa e ensino em STEM (do inglês, Science, Technology, Engineering 
and Mathematics), que em português significa Ciência, Tecnologia, Engenharia e Matemática, 
agentes e instituições públicos promotores da inovação e eventos globais realizados na temática 
da sustentabilidade, desde a década de 1990.

Mas o que significa conhecer a região? 
Conhecer a região significa reunir um conjunto significativo de dados sobre a região, seus 
empreendedores, investidores e suas necessidades. Veja a seguir como conhecer sua região para 
efetivamente estruturar um ecossistema empreendedor orientado para a inovação a partir das principais 
necessidades. Isso diz da abordagem sistemática da metodologia para avaliar o ecossistema.

CONHECENDO A SUA REGIÃO - COMPETÊNCIAS
Conhecer a região significa conhecer suas vantagens comparativas, desafios e competências 
instaladas. Ter em mente os pilares que formam um ecossistema empreendedor orientado 
para a inovação auxilia a compreender o que deve-se conhecer da região para bem estruturar 
o ecossistema. O ecossistema deve ser estruturado a partir das instituições alicerce e das 
competências de inovação e empreendedorismo.

Por sobre esses pilares se desenvolvem as vantagens comparativas da região. Sendo assim, 
comece por conhecer as instituições alicerce as competências de inovação e empreendedorismo. 
Sim, a região já possui competências instaladas, o que significa que é preciso estruturar o 
ecossistema a partir do que existe desenvolvido na região.

O que são as instituições alicerce? 
São instituições base e as legislações locais que promovem a inovação e o empreendedorismo. 
Instituições de fomento à pesquisa, ao desenvolvimento e à inovação, universidades e centros 
de tecnologia são instituições alicerces. Marcos regulatórios e leis de incentivo à inovação, à 
atividade empreendedora e ao ambiente de negócios são igualmente instituições alicerces. 
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Elas formam o pilar inicial de construção do ecossistema. A região na qual o ecossistema se 
desenvolve precisa conhecer e mapear essas instituições alicerce.

O que são as competências de inovação?
As competências de inovação são aquelas que indicam o potencial de inovar, sob o aspecto de geração 
de ideias, conhecimento científico inovador, e formação de mão-de-obra qualificada em STEM.

De acordo com a metodologia do MIT REAP:

“Esta é a capacidade de desenvolver ideias novas para o mundo e levá-las desde o ‘início’, 
até sua escalabilidade e chegada ao mercado. Não apenas o desenvolvimento da ciência 
e da pesquisa básicas, mas também a tradução das suas “soluções” em produtos-serviços 
e tecnologias úteis que realmente resolvam problemas”.

O que são as competências de empreendedorismo?
As competências de empreendedorismo comunicam o potencial empreendedor sob o aspecto 
de geração de empresas de base tecnológica e de formação de capital empreendedor em um 
ambiente que busca continuamente incentivar o empreendedorismo.

De acordo com a metodologia do MIT REAP:

“Esta é a capacidade de iniciar, construir e escalar empresas novas para o mundo até à 
maturidade. Apoia a criação de pequenas e médias empresas, mas também de startups 
de base tecnológica – especialmente IDEs (do inglês, innovation driven enterprises). 
Enfatiza um subconjunto da capacidade empreendedora e das condições mais gerais para 
a criação de empresas.”

Mapeie as competências de inovação e empreendedorismo com uso de indicadores específicos. 
Para isso, a região deve escolher indicadores de desempenho nas cinco categorias apresentadas 
abaixo. Um ecossistema deve ser estruturado pensando em fomentar as competências de 
inovação e empreendedorismo de maneira correlacionada, ou seja, um ecossistema evolui à 
medida em que ambas as competências desenvolvem.

Por exemplo, não basta ao ecossistema ter uma infraestrutura de P&D como parques tecnológicos 
e laboratórios de pesquisa para desenvolvimento de conhecimento científico inovador, sem a 
existência de espaços de colaboração entre empreendedores e agentes públicos de inovação. 
Da mesma forma, pode-se dizer que uma região com elevado potencial de formação de capital 
humano em STEM mas que carece de capital empreendedor não possui desenvolvidas de maneira 
correlacionada às competências de inovação e empreendedorismo, e assim não favorece a 
evolução do seu ecossistema.

Um ecossistema deve ser estruturado pensando em fomentar as competências de inovação e 
empreendedorismo de maneira correlacionada, ou seja, um ecossistema evolui à medida em que 
ambas as competências desenvolvem.

Budden et al, 2019 - tradução nossa

O talento humano apropriado (de dentro de uma região, ou atraído para uma 
região) com formação, treinamento e experiência relevantes para inovação ou 
empreendedorismo (ou ambos).

Uma variedade de tipos de capital (dos setores público e privado) que apoiam a 
inovação e o empreendedorismo, nas suas origens e ao longo do percurso: da ideia 
até ao impacto.

A infraestrutura física necessária para apoiar a inovação e o empreendedorismo 
nas suas diferentes fases – incluindo o espaço, o equipamento necessário para as 
cadeias de descoberta, produção e abastecimento etc.

O nível e a natureza da demanda especializada para os resultados da inovação e do 
empreendedorismo fornecidas pelas diferentes organizações do sistema.

A natureza dos papéis e indivíduos que deve ser celebrada, as normas sociais 
(“cultura”) que moldam as escolhas de carreira e os incentivos que moldam os 
comportamentos dos indivíduos e das equipes.

CAPITAL HUMANO 
(PESSOAS)

INVESTIMENTO

INFRAESTRUTURA

DEMANDA

CULTURA &  
INCENTIVOS
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CATEGORIA CULTURA & INCENTIVOS DEMANDA INVESTIMENTO CAPITAL HUMANO INFRAESTRUTURA
MÉTRICA Ambiente de negócios no Estado do 

Rio de Janeiro - Doing Business (Rio 
de Janeiro)

Número de cleantechs instaladas no 
Estado do Rio de Janeiro

Investimentos de venture 
capital e private equity 
no setor de energia e 
sustentabilidade

Densidade de startups no 
Estado do Rio de Janeiro por 
100 mil habitantes

Número de incubadoras  
no Estado do Rio de Janeiro

FONTE World Bank Doing Business Cleantech Startup Ecosystem 
Impact on the Brazilian Electricity 
Sector LabrInTOS/COPPE/UFRJ

Indústria de capital 
privado e riscoprivate 
equity e venture

Relatório Capital no 
Brasil KPMG-ABVCAP

Abstartups - Associação 
Brasileira de Startus / IBGE - 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística

Número de incubadoras  
no Estado do Rio de Janeiro

LINK https://portugues.doingbusiness.org/
pt/data/exploreeconomies/brazil

http://www.labrintos.coppe.ufrj.
br/index.php/pt/?option=com_
content&view=article&id=244

https://home.
kpmg/br/pt/home/
insights/2020/10/
consolidacao-
dados-2020.html

https://abstartups.com.br/
startupbase-home/

https://www.ibge.gov.br/
cidades-e-estados/rj.html

https://anprotec.org.br/site/2019/ 
08/anprotec-e-mctic-lancam-
mapeamento-dos-mecanismos-
de-geracao-de-empreendimentos-
inovadores-no-brasil/

DICAS E 
TRUQUES - 
COMO CHEGAR 
À INFORMAÇÃO

No site Doing Business, veja a 
posição do Brasil. Para pesquisar 
outras economias, selecione uma 
economia. Para baixar o relatório 
completo, acesse: www.portugues.
doingbusiness.org/pt/reports/global-
reports/doing-business-2020

No website do LabrInTOS, clique 
em “Acesse AQUI a publicação” e 
faça o download do relatório. Vá 
até a página 12 e aplique os 41% de 
empresas que atuam no setor de 
tecnologia limpa, considerando que 
12% das empresas estão instaladas 
no Estado do Rio de Janeiro.

No site da KPMG, baixe 
o relatório completo e vá 
para a página 19, veja os 
investimentos por setor 
no ano de 2019.

No website Startupbase, acesse 
o ranking dos 10 estados com 
mais startups e procure a 
quantidade de startups no Rio 
de Janeiro, no primeiro Estado e 
no último Estado do gráfico. No 
site do IBGE, selecione o Estado 
para ver a população.

Faça download do  
relatório completo e vá  
para a página 20.

UNIDADE ranking e DB empresas US$ milhões startups/100 mil habitantes incubadoras

DEFINIÇÃO Captura dimensões do ambiente 
regulatório conforme se aplica às 
empresas locais. Fornece indicadores 
quantitativos sobre regulamentação 
para iniciar um negócio, lidar com 
licenças de construção, obter 
electricidade, registar propriedades, 
obter crédito, proteger investidores 
minoritários, pagar impostos, negociar 
além-fronteiras, fazer cumprir 
contratos e resolver insolvências. 
Também mede as características da 
contratação de trabalhadores.

Número de cleantechs instaladas 
no Estado do Rio de Janeiro em 
comparação com estados da região 
sudeste do Brasil. Na comparação 
com o total de empresas no Brasil 
e nos estados da região sudeste 
do Brasil.

Total de investimentos 
nos setores de Energia 
e Óleo & Gás em US$ 
milhões.

Número de startups de energia 
e sustentabilidade por 100 mil 
habitantes. Ele classifica os 10 
Estados do Brasil com mais 
startups, por 100 mil habitantes.

Número de incubadoras  
nos Estados do Brasil.

Faixa - MIN para 
o último ano 
disponível

0 16 - 2,84 1

Faixa - MAX para 
o último ano 
disponível

190 55 - 8,57 57

MÉDIA para 
o último ano 
disponível

95 35,5 - 5,71 29

Input 59,1 16 258,4 4,99 28

Para que ano? 
(o mais recente)

2020 2019 2019 2020 2019

E-cap

Planilha 1 - Indicadores de competências de inovação da região.

Como escolher e avaliar os indicadores das competências?
A escolha dos indicadores deve ser feita pelos stakeholders do ecossistema, e os resultados 
avaliados pelo grupo, para sensibilizar a todos quanto às competências que mais precisam ser 
desenvolvidas. A avaliação das competências tornará mais claro à região quais são as suas 
potencialidades ou forças, e as oportunidades ou fraquezas a desenvolver. Assim, futuramente as 
ações poderão ser priorizadas de forma a fortalecer as competências consideradas mais relevantes.

As competências devem ser avaliadas por período histórico, se disponível, e em comparação a 
dados externos, que podem ser dentro do Brasil, em outros países e até mesmo globalmente, 
utilizando médias globais. Por exemplo, existem indicadores globais que avaliam o ambiente 
de negócios nos países, e nesse caso, esse indicador permitirá apenas comparação do nível 
nacional com o internacional. Existem dados coletados no Brasil que não tem histórico completo, 
porque sua medição não é feita em intervalos de igual período, e nesse caso a região deverá 
contar com o período histórico disponível. Buscar dados externos é essencial para que a região 
analise comparativamente suas competências.

No caso do Rio de Janeiro, foi construído um material fruto da avaliação das competências que 
reuniu os indicadores priorizados como mais importantes, em termos de forças e oportunidades 
locais. Veja nas Planilhas 1 e 2, um tipo de indicador por categoria fruto do mapeamento realizado. 
Foram estes alguns dos indicadores de competência de inovação.

https://portugues.doingbusiness.org/pt/data/exploreeconomies/brazil
https://portugues.doingbusiness.org/pt/data/exploreeconomies/brazil
http://www.labrintos.coppe.ufrj.br/index.php/pt/?option=com_content&view=article&id=244
http://www.labrintos.coppe.ufrj.br/index.php/pt/?option=com_content&view=article&id=244
http://www.labrintos.coppe.ufrj.br/index.php/pt/?option=com_content&view=article&id=244
https://home.kpmg/br/pt/home/insights/2020/10/consolidacao-dados-2020.html
https://home.kpmg/br/pt/home/insights/2020/10/consolidacao-dados-2020.html
https://home.kpmg/br/pt/home/insights/2020/10/consolidacao-dados-2020.html
https://home.kpmg/br/pt/home/insights/2020/10/consolidacao-dados-2020.html
https://home.kpmg/br/pt/home/insights/2020/10/consolidacao-dados-2020.html
https://abstartups.com.br/startupbase-home/
https://abstartups.com.br/startupbase-home/
https://www.ibge.gov.br/cidades-e-estados/rj.html
https://www.ibge.gov.br/cidades-e-estados/rj.html
https://anprotec.org.br/site/2019/08/anprotec-e-mctic-lancam-mapeamento-dos-mecanismos-de-geracao-de-empreendimentos-inovadores-no-brasil/
https://anprotec.org.br/site/2019/08/anprotec-e-mctic-lancam-mapeamento-dos-mecanismos-de-geracao-de-empreendimentos-inovadores-no-brasil/
https://anprotec.org.br/site/2019/08/anprotec-e-mctic-lancam-mapeamento-dos-mecanismos-de-geracao-de-empreendimentos-inovadores-no-brasil/
https://anprotec.org.br/site/2019/08/anprotec-e-mctic-lancam-mapeamento-dos-mecanismos-de-geracao-de-empreendimentos-inovadores-no-brasil/
https://anprotec.org.br/site/2019/08/anprotec-e-mctic-lancam-mapeamento-dos-mecanismos-de-geracao-de-empreendimentos-inovadores-no-brasil/
http://www.portugues.doingbusiness.org/pt/reports/global-reports/doing-business-2020
http://www.portugues.doingbusiness.org/pt/reports/global-reports/doing-business-2020
http://www.portugues.doingbusiness.org/pt/reports/global-reports/doing-business-2020
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Observação: o objetivo das Planilhas 1 e 2 é apresentar como os indicadores devem estar registrados, de acordo 
com o levantamento feito à época para ao ecossistema do Rio de Janeiro. Portanto, existem links que podem não 
estar mais ativos na planilha.

Planilha 2 - Indicadores de competências de empreendedorismo da região.

CATEGORIA INVESTIMENTO CULTURA & INCENTIVOS DEMANDA CAPITAL HUMANO INFRAESTRUTURA
MÉTRICA Investimento privado em P&DI por meio de 

cláusula de P&DI da Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis

Número de cleantechs 
instaladas no Estado do Rio de 
Janeiro

Investimentos de venture 
capital e private equity 
no setor de energia e 
sustentabilidade

Densidade de startups no 
Estado do Rio de Janeiro 
por 100 mil habitantes

Número de incubadoras 
no Estado do Rio de 
Janeiro

FONTE Qualidade das instituições de pesquisa científica Cleantech Startup Ecosystem 
Impact on the Brazilian 
Electricity Sector LabrInTOS/
COPPE/UFRJ

Indústria de capital 
privado e riscoprivate 
equity e venture

Relatório Capital no Brasil 
KPMG-ABVCAP

Abstartups - Associação 
Brasileira de Startus / 
IBGE - Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística

Número de incubadoras 
no Estado do Rio de 
Janeiro

LINK https://www.gov.br/anp/pt-br/assuntos/
pesquisa-desenvolvimento-e-inovacao/
investimentos-em-pd-i/recursos-financeiros-das-
clausulas-de-investimentos-em-pd-i

http://reports.weforum.org/
global-competitiveness-
index/competitiveness-
rankings/#series=EOSQ071

https://www.gov.br/
inpi/pt-br/acesso-a-
informacao/pasta-x/
boletim-mensal/arquivos/
documentos/indicadores-
de-pi_2019.pdf

http://reports.weforum.org/
global-competitiveness-
index/competitiveness-
rankings/#series=EOSQ130

http://www.cepel.br/pt_
br/laboratorios-e-centros/
todos-os-laboratorios.htm

DICAS E TRUQUES 
- COMO CHEGAR À 
INFORMAÇÃO

No site Doing Business, veja a posição do Brasil. 
Para pesquisar outras economias, selecione 
uma economia. Para baixar o relatório completo, 
acesse: www.portugues.doingbusiness.org/pt/
reports/global-reports/doing-business-2020

No website do LabrInTOS, clique 
em “Acesse AQUI a publicação” 
e faça o download do relatório. 
Vá até a página 12 e aplique os 
41% de empresas que atuam 
no setor de tecnologia limpa, 
considerando que 12% das 
empresas estão instaladas no 
Estado do Rio de Janeiro.

No site da KPMG, baixe 
o relatório completo e vá 
para a página 19, veja os 
investimentos por setor 
no ano de 2019.

No website Startupbase, 
acesse o ranking dos 10 
estados com mais startups 
e procure a quantidade de 
startups no Rio de Janeiro, 
no primeiro Estado e no 
último Estado do gráfico. 
No site do IBGE, selecione 
o Estado para ver a 
população.

Faça download do 
relatório completo e vá 
para a página 20.

UNIDADE ranking e DB empresas US$ milhões startups/100 mil habitantes incubadoras

DEFINIÇÃO Captura dimensões do ambiente regulatório 
conforme se aplica às empresas locais. Fornece 
indicadores quantitativos sobre regulamentação 
para iniciar um negócio, lidar com licenças 
de construção, obter electricidade, registar 
propriedades, obter crédito, proteger investidores 
minoritários, pagar impostos, negociar além-
fronteiras, fazer cumprir contratos e resolver 
insolvências. Também mede as características 
da contratação de trabalhadores.

Número de cleantechs 
instaladas no Estado do Rio de 
Janeiro em comparação com 
estados da região sudeste do 
Brasil. Na comparação com o 
total de empresas no Brasil e 
nos estados da região sudeste 
do Brasil.

Total de investimentos 
nos setores de Energia 
e Óleo & Gás em US$ 
milhões.

Número de startups de 
energia e sustentabilidade 
por 100 mil habitantes. Ele 
classifica os 10 Estados do 
Brasil com mais startups, 
por 100 mil habitantes.

Número de incubadoras 
nos Estados do Brasil.

Faixa - MIN para o 
último ano disponível

- 2 143 2,3 122

Faixa - MAX para o 
último ano disponível

- 6,6 2403 6,5 301

MÉDIA para o último 
ano disponível

- 4,3 1273 4,4 211,5

Input 928,9 3,7 481 2,6 122

Para que ano? 
(o mais recente

2018-2020 2020 2018 2017-2018 2020

I-cap

É desejável compor um time para conduzir essa etapa do projeto. Ele deve fazer a busca por 
indicadores e referenciais comparativos, organizar as referências e seguir aprimorando o 
material conforme os stakeholders avaliam e definem os indicadores mais relevantes para o 
ecossistema. Esse será um esforço inicial de avaliação da região, mas que em outras etapas irá 
construir as intervenções estratégicas do seu ecossistema.

O ANEXO 1 contém o material inicialmente elaborado para avaliar as competências da região. 
Veja que ele possui dados considerados preliminares da região, como PIB, número de habitantes, 
setores importantes da economia e geração de emprego por setor.

CONHECENDO A SUA REGIÃO - PESQUISA COM EMPREENDEDORES E INVESTIDORES
Conhecer a região significa escutar as necessidades dos empreendedores e investidores. 
Eles são considerados os clientes potenciais do ecossistema. Por esta razão somente essas 
duas categorias de stakeholders são analisadas nesta etapa do projeto. É fundamental que o 
ecossistema seja estruturado de forma a endereçar as necessidades destas comunidades. 

Os empreendedores são aqueles que enfrentam no dia a dia todas as dificuldades que a ausência 
de um ecossistema estruturado acarreta: falta de acesso a infraestrutura de laboratórios e dados 
para teste e verificação de produtos, dificuldade para abertura de empresas, limitado acesso aos 
desafios corporativos para os quais sua solução pode ser empregada, carência de mentoria em 
desenvolvimento de negócios. 

https://www.gov.br/anp/pt-br/assuntos/pesquisa-desenvolvimento-e-inovacao/investimentos-em-pd-i/recursos-financeiros-das-clausulas-de-investimentos-em-pd-i
https://www.gov.br/anp/pt-br/assuntos/pesquisa-desenvolvimento-e-inovacao/investimentos-em-pd-i/recursos-financeiros-das-clausulas-de-investimentos-em-pd-i
https://www.gov.br/anp/pt-br/assuntos/pesquisa-desenvolvimento-e-inovacao/investimentos-em-pd-i/recursos-financeiros-das-clausulas-de-investimentos-em-pd-i
https://www.gov.br/anp/pt-br/assuntos/pesquisa-desenvolvimento-e-inovacao/investimentos-em-pd-i/recursos-financeiros-das-clausulas-de-investimentos-em-pd-i
http://reports.weforum.org/global-competitiveness-index/competitiveness-rankings/#series=EOSQ071
http://reports.weforum.org/global-competitiveness-index/competitiveness-rankings/#series=EOSQ071
http://reports.weforum.org/global-competitiveness-index/competitiveness-rankings/#series=EOSQ071
http://reports.weforum.org/global-competitiveness-index/competitiveness-rankings/#series=EOSQ071
https://www.gov.br/inpi/pt-br/acesso-a-informacao/pasta-x/boletim-mensal/arquivos/documentos/indicadores-de-pi_2019.pdf
https://www.gov.br/inpi/pt-br/acesso-a-informacao/pasta-x/boletim-mensal/arquivos/documentos/indicadores-de-pi_2019.pdf
https://www.gov.br/inpi/pt-br/acesso-a-informacao/pasta-x/boletim-mensal/arquivos/documentos/indicadores-de-pi_2019.pdf
https://www.gov.br/inpi/pt-br/acesso-a-informacao/pasta-x/boletim-mensal/arquivos/documentos/indicadores-de-pi_2019.pdf
https://www.gov.br/inpi/pt-br/acesso-a-informacao/pasta-x/boletim-mensal/arquivos/documentos/indicadores-de-pi_2019.pdf
https://www.gov.br/inpi/pt-br/acesso-a-informacao/pasta-x/boletim-mensal/arquivos/documentos/indicadores-de-pi_2019.pdf
http://reports.weforum.org/global-competitiveness-index/competitiveness-rankings/#series=EOSQ130
http://reports.weforum.org/global-competitiveness-index/competitiveness-rankings/#series=EOSQ130
http://reports.weforum.org/global-competitiveness-index/competitiveness-rankings/#series=EOSQ130
http://reports.weforum.org/global-competitiveness-index/competitiveness-rankings/#series=EOSQ130
http://www.cepel.br/pt_br/laboratorios-e-centros/todos-os-laboratorios.htm
http://www.cepel.br/pt_br/laboratorios-e-centros/todos-os-laboratorios.htm
http://www.cepel.br/pt_br/laboratorios-e-centros/todos-os-laboratorios.htm
http://www.portugues.doingbusiness.org/pt/reports/global-reports/doing-business-2020
http://www.portugues.doingbusiness.org/pt/reports/global-reports/doing-business-2020
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Quanto aos investidores, eles são peças centrais porque um ecossistema evolui na medida em 
que é capaz de atrair investidores de risco. E a presença deste tipo de investidor é mais provável 
quanto maior a visibilidade de bons projetos e de empreendedores capacitados naquela região, 
em um ambiente de negócios relativamente estável e confiável. Desta forma, o acesso ao capital 
de risco, aliado a outros fatores, é crítico para escalar as tecnologias a níveis de maturidade de 
comercialização no mercado.

Como engajar a comunidade empreendedora para participar da pesquisa?
O engajamento deve ser planejado e conduzido principalmente pelo stakeholder empreendedor do 
ecossistema, pois ele representa a comunidade de empreendedores e tem acesso a ela. Aqui, ele 
é o responsável por: indicar a quem enviar a pesquisa, selecionar quem participará dos encontros 
e entrevistas e conduzir reuniões de levantamento de dados. A liderança do stakeholder nesse 
processo tende a aumentar a probabilidade de participação dos empreendedores. Ademais, 
outras categorias de stakeholders podem auxiliar no levantamento e na análise dos dados. 
Porém, é desejável compor um time operacional para apoiar a condução dessa etapa do projeto, 
em virtude do volume de dados que deverá ser analisado.

É preciso engajar minimamente: 15 (quinze) empreendedores nas entrevistas individuais, 5 
empreendedores no grupo focal e pelo menos 50 (cinquenta) na pesquisa por meio de formulário 
de perguntas.

Atividades de apoio ao engajamento do grupo para a realização da pesquisa:

•	 Sensibilizar o stakeholder empreendedor quanto à importância da sua liderança nesse 
processo de escuta;

•	 Montar um calendário de atividades da pesquisa e comunicá-lo antecipadamente ao 
grupo de empreendedores selecionado para participar;

•	 Preocupar-se em construir uma motivação desde o início do processo para que os 
empreendedores se mantenham cientes do que deve ser feito e qual o objetivo a ser 
alcançado;

•	 Escutar empreendedores de diferentes estágios de maturidade do negócio;

•	 Elencar uma recompensa para os empreendedores, que de fato dedicarem seu tempo 
para contribuir com o processo, como forma de reconhecimento.

Como engajar os investidores de risco para participar da pesquisa?
O engajamento pode ser planejado pelos stakeholders representantes dos investidores de risco 
e empreendedores no ecossistema, em conjunto. As demais categorias de stakeholders devem 
auxiliar no engajamento, como corporações e governo, a depender das redes de contatos existentes.

É preciso engajar minimamente: 15 (quinze) investidores de risco nas entrevistas individuais, 5 
empreendedores no grupo focal e 50 (cinquenta) na pesquisa por meio de formulário de perguntas.

Atividades de apoio ao engajamento do grupo para a realização da pesquisa:

•	 Sensibilizar os stakeholders investidor de risco e empreendedor quanto à importância 
da sua participação nesse processo de escuta;

•	 Sensibilizar os demais stakeholders do ecossistema quanto à importância de apoiar a 
identificação de investidores de risco para participar;

•	 Montar um calendário de atividades da pesquisa e comunicá-lo antecipadamente ao 
grupo de investidores selecionado para participar;

•	 A depender do setor da indústria, escutar investidores que já investem ou que tenham 
interesse em começar a investir no setor.

Números de participantes na etapa de coleta de dados no caso do Rio de Janeiro: 128 respondentes 
ao formulário eletrônico - 105 empreendedores, 23 investidores de risco; 50 respondentes à pesquisa 
demográfica (formulário elaborado à parte); 23 entrevistados individualmente - 16 empreendedores, 
7 investidores de risco; e 4 grupos focais - 2 com empreendedores e 2 com investidores de risco.
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Figura 4 - Principais intervenções estratégicas para desenvolvimento do ecossistema - visão dos empreendedores.

Como coletar os dados sobre as necessidades do ecossistema?
Os dados devem ser coletados por meio de reuniões de grupo, formulário eletrônico e entrevistas 
individuais. As reuniões em grupo visam identificar grandes questões a serem aprofundadas 
no questionário. O formulário eletrônico permite uma análise quantitativa das necessidades do 
ecossistema. As entrevistas individuais têm o objetivo de confirmar o que foi identificado nos 
formulários.

As reuniões de grupo devem acontecer separadamente, ou seja, deve ser composto um grupo 
de empreendedores e um grupo de investidores de risco. Os dados coletados nessa reunião 
podem surgir como primeira escuta sobre as necessidades e dificuldades existentes para o 
desenvolvimento do ecossistema na região e setor alvo. Essas reuniões são um primeiro contato 
com as comunidades alvo da coleta e podem apoiar a identificação das principais necessidades 
e dificuldades enfrentadas.

Após, deve ser feita a pesquisa com emprego de um formulário eletrônico específico para cada 
comunidade, elaborado para identificar as principais necessidades e dificuldades do ecossistema. 
Ele deve conter perguntas abertas e fechadas, sobre:

•	 Necessidades de intervenção no ecossistema consideradas importantes;
•	 Dificuldades identificadas para empreender naquele setor e naquela região;

•	 Dificuldades para investir naquele setor.
No caso do Rio de Janeiro, os empreendedores sinalizaram como principais necessidades 
estratégicas de intervenção para desenvolvimento do ecossistema desenvolver programas de 
treinamento e criação de novas startups para o setor de energia e sustentabilidade, simplificar a 
aplicação dos fundos mandatórios em projetos com startups e estimular a criação de corporate 
venture capital para desenvolver startups para o setor. Veja a Figura 4

Especificamente para a escuta da comunidade empreendedora, deve ser feita adicionalmente uma 
pesquisa demográfica para traçar os perfis do empreendedor na região e do investidor daquele 
setor alvo do ecossistema. A pesquisa demográfica pode conter perguntas fechadas sobre:

•	 Tempo de atuação no setor;
•	 Faixa de investimentos da empresa;
•	 Modelos de investimento que utiliza com mais frequência;
•	 Tempo como empreendedor;
•	 Motivações para empreender;
•	 Dificuldades para empreender;
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Gênero Quantas vezes você já recomeçou 
o seu negócio?

Quantos anos você trabalhou em serviço civil 
ou outra carreira, antes de empreender?

Há quantos anos você empreende?

Nível de Escolaridade

Feminino
Masculino

Menos de 1 ano
Entre 1 e 3 anos
Entre 4 e 10 anos
Há mais de 10 anos

Nunca trabalhei
Menos de um ano
1 - 3 anos
4 - 10 anos
Mais de 10 anos

Nunca
Uma vez
Duas vezes
Mais de três vezes

1º grau completo
2º grau completo
Nível superior completo
Mestrado/Doutorado

81,3%

18,8%

25%

45,5%

16,2% 11,4%

25,6%

14%

44,2%

56%46,8%

29,8%
12,8% 42%

16,3%

Figura 5 - O perfil do empreendedor.

Após a análise quantitativa dos dados dos formulários, terão sido identificadas as dificuldades 
e necessidades de intervenção mais relevantes, na visão dos empreendedores e investidores. 
Neste ponto, é preciso que essas dificuldades e necessidades sejam inicialmente consolidadas 
na forma de hipóteses de estudo do ecossistema. Uma hipótese representa, de forma sucinta, 
uma grande fraqueza do ecossistema, expressada na forma de uma necessidade relatada ao 
longo da pesquisa. A hipótese, se considerada válida, se tornará temática principal de ações 
estratégicas para desenvolver o ecossistema.

No caso do Rio, uma das hipóteses proveniente dos dados coletados nas pesquisas e entrevistas 
foi a falta de empreendedores (e de competências empresariais específicas nos já existentes) 
dificulta o desenvolvimento da inovação nas áreas de E&S, na temática de capital humano. 
A Figura 6 exibe como se originou esta hipótese, da consolidação das análises qualitativas e 
quantitativas dos dados coletados.

•	 Qualificação profissional;
•	 Tempo de formação;
•	 Composição da equipe da empresa;
•	 Qualificação da equipe;
•	 Idade, gênero e escolaridade;

•	 Região de origem.

No caso do Rio de Janeiro, a pesquisa demográfica identificou, por exemplo, que o empreendedor 
em energia e sustentabilidade tem perfil majoritariamente masculino, empreende há pelo menos 
quatro anos, tendo atuado anteriormente em outras atividades profissionais, na maioria das 
vezes. Veja a Figura 5.
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Figura 6 - Elaboração da hipótese de capital humano para desenvolvimento do ecossistema.

Figura 7 - Indicadores de competência associados à hipótese de capital humano.

As hipóteses inicialmente elaboradas deverão ser validadas nas entrevistas individuais com 
empreendedores e investidores, a fim de tornarem-se hipóteses centrais para o desenvolvimento 
do ecossistema. Para tal, as entrevistas devem ser conduzidas com um formulário fechado 
de perguntas, que possibilitem confirmar ou refutar as tendências identificadas nas etapas 
anteriores. A redação das hipóteses pode ser refinada e aprimorada, tendo a sua versão final 
aprovada por meio de consenso com todos os stakeholders do ecossistema. Esse consenso 
deve ser obtido por meio de reuniões formais com todos os stakeholders e com grupos de 
stakeholders, a depender do teor das hipóteses encontradas.

No caso do Rio de Janeiro, foram conduzidas reuniões com todos os stakeholders para 
apresentação das análises quantitativas e qualitativas provenientes das pesquisas. E por fim, 
foram realizadas reuniões com grupos de stakeholders para analisar hipóteses específicas. 
O Governo reuniu-se para analisar a hipótese que tratava da percepção da sua atuação no 
ecossistema, por exemplo.

Por fim, cada hipótese validada deverá ter associada a ela um conjunto de indicadores das 
competências de inovação e empreendedorismo identificados na etapa anterior. A associação 
desses indicadores tanto valida a hipótese como fraqueza do ecossistema, como identifica 
meios de avaliação futura do progresso no tratamento desta necessidade.

No caso do Rio de Janeiro, a hipótese de capital humano foi associada aos seguintes indicadores 
de competências, originados na etapa de análise da região (vide seção 4.2.1), conforme Figura 7.

Os empreendedores não possuem competências 
relacionadas a negócios consideradas importantes para 
os investidores, como visão comercial, planejamento e 

capacidade de negociação.
(VISÃO DO INVESTIDOR DE RISCO)

Avaliação qualitativa Avaliação quantitativa

Falta de startups no setor de E&S. 
(VISÃO DO INVESTIDOR DE RISCO)

A competência do empreendedor e de sua equipe 
constituem critério de seleção para investidores.

(VISÃO DO INVESTIDOR DE RISCO)

A falta de empreendedores (e de 
competências empresariais 

inovação nas áreas de E&S. 
CAPITAL HUMANO

O principal critério para investimento é empresa com 
equipe/gestão de equipe competente – 24,3% dos 

entrevistados.
(VISÃO DO INVESTIDOR DE RISCO)

à competência dos empreendedores e de sua equipe, como 
barreira de investimento.

(VISÃO DO INVESTIDOR DE RISCO)

A lacuna entre o desenvolvimento da pesquisa e a 

mercado de energia e sustentabilidade.
(VISÃO DO INVESTIDOR DE RISCO)

56% dos empreendedores possuem alto nível de 

deles em áreas técnicas, e 46,8% com mais de 10 anos 
de experiência. (VISÃO DO EMPREENDEDOR)

empresarial e 25,5% oferecem esse tipo de treinamento 
para a equipe. (VISÃO DO EMPREENDEDOR)

UNIDADEM undo Brasil RJ Ano

21,71 5,71 4,99 2020

2,91 0,24 0,19 2020

10,177 35,51 6 2019

- 48 (Sul do Br) 10 2019

4,42 ,6 - 2017-2018

4,33 ,7 - 2020

39,85

(E)
(E)

(E)

(E)

( I )

( I )

( I )
31,9- 2020

INDICADORES DE COMPETÊNCIAS
Densidade de startups no Estado do RJ por 100 mil habitantes (1)

Densidade de startups no Estado do RJ por PIB (1)

Número de cleantechs instaladas no Estado do RJ (2)

Número de empresas graduadas por Incubadoras no Estado do 
RJ no setor de energia e sustentabilidade  (2)

Qualidade da educação STEM (3)

Graduados em ciências e engenharia (4)

startups/100 mil habitantes

startups/US$ billion  

cleantechs  

Empresas graduadas

survey
Response (range 1-7)

survey
Response (range 1-7)

% total graduados

(E) Competência de emprededorismo
(I) Compettência de inovação
E&S – energia e sustentabilidade
(1) 1 StartupRanking (2021) - https://www.startupranking.com/ e Abstartups - Brazilian Association of Startus / IBGE.
(2) 2 US Cleantech Statistics – Dealroom (2021) - https://storm4.com/us-cleantech-statistics/ e LabrInTOS National Laboratory Survey/COPPE-UFRJ.
(3) 3 GCI-Global Competitiveness Index
(4) 4 GII-Global Inovation Index
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PASSO 3 – PRIORIDADES
Essa etapa diz da abordagem estratégica da metodologia, para a implementação do 
ecossistema a partir de um conjunto de ações de intervenção consideradas estratégicas. Sua 
intenção é construir em consenso com todos os stakeholders, uma estratégia que reúna todas 
as potencialidades e oportunidades provenientes da avaliação da região e do ecossistema, 
definindo as intervenções prioritárias para o seu desenvolvimento.

As hipóteses validadas na etapa de análise da região, conforme descrito no item 4.2.3, 
transformam-se no input para a priorização das ações consideradas estratégicas para o 
desenvolvimento do ecossistema. Isto porque as hipóteses representam as fraquezas principais 
a serem tratadas para o desenvolvimento do ecossistema. As ações de intervenção só devem 
ser priorizadas se estiverem em consonância com as hipóteses, ou seja, as ações de intervenção 
visam tratar as fraquezas expressas pelas hipóteses. Ações de intervenção que não tratam as 
hipóteses validadas não devem ser priorizadas.

Esta etapa da metodologia culmina com a definição da estratégia para o ecossistema com o 
intuito de comunicar como se dará a implementação do ecossistema. As informações mapeadas 
na etapa de análise da região serão consolidadas no relatório da estratégia do ecossistema, em 
consenso com todos os stakeholders.

Veja a seguir o detalhamento dos processos de priorização e comunicação da estratégia para o 
ecossistema.

ESCOLHENDO AS AÇÕES DE INTERVENÇÃO EM GRUPO
Aqui surgem dois conceitos importantes da metodologia: PPfI (do inglês, policy and program 
interventions) e MWB (do inglês, must win battles) - traduzidas aqui para programas e políticas de 
intervenção e batalhas e vencer, respectivamente. Iremos nos referir comumente aos programas 
e políticas, e às batalhas a vencer como ações de intervenção. Primeiramente o time regional 
deve elencar as ações de intervenção, para depois, eleger as ações prioritárias.

Como elencar os programas e as políticas de intervenção?
Os stakeholders do ecossistema devem reunir-se para elencar em consenso as ações e programas 
de intervenção que julgam necessárias, incluindo obrigatoriamente os seus responsáveis. Neste 
momento, muitas ações tendem a surgir, pois muitas são as visões que os stakeholders trazem 
do que é necessário realizar em prol do ecossistema. É importante não limitar as ideias que os 
stakeholders trazem neste momento sobre ações e programas a serem implementados, mas 
todos devem estar cientes de que um portfólio de ações será criado para futuramente. 

A tabulação dessas informações por meio de planilhas visa permitir o acesso de todos os envolvidos 
e facilitar a priorização. As ações e programas listados devem ser classificados quanto ao seu 
início em curto, médio e longo prazos, a fim de compor um plano de ação que distribua o esforço 
ao longo do tempo. A temporalidade a ser definida pode ser analisada, por exemplo, em períodos 
de 3-6 meses (curto prazo), 6-12 meses (médio prazo) e 12-18 meses (longo prazo).

Por fim, deve ser indicado o impacto no ecossistema esperado pela implementação de cada ação 
e programa identificado. Esse impacto deve ser medido por meio de indicadores de desempenho, 
utilizando a base de indicadores das competências da região, e incluindo novos indicadores, se 
necessário. Essa informação será utilizada na etapa futura de avaliação dos resultados.

No caso do Rio de Janeiro, foram selecionados 28 (vinte e oito) programas e políticas de 
intervenção para o ecossistema. Diversas reuniões virtuais com apoio de ferramentas 

O ecossistema precisa criar procedimentos que permitam realizar permanentemente a escuta de 
empreendedores e investidores de risco. Assim, as hipóteses podem ser abandonadas e novas 
podem ser criadas, para garantir que continuamente as necessidades do ecossistema sejam 
mapeadas.



21

colaborativas foram realizadas com esta finalidade. A Figura 8 mostra um exemplo da tabulação 
das políticas e programas na temática de futuro da energia. Encontre o detalhamento completo 
na seção 9 deste manual.

Planejando o tratamento dos programas e políticas de intervenção após a estruturação inicial do 
ecossistema, quando mais ações de intervenção serão realizadas, é importante manter a sua lista 
atualizada e disponível. Dela surgirá o portfólio de ações de intervenção para ser apresentado a 
novos stakeholders, visando ampliar as intervenções na etapa de sustentação do ecossistema. 
O detalhamento da sustentação para a ação encontra-se na seção 7.3 deste manual.

Como eleger as batalhas a vencer?
Após ter elencado os programas e políticas de intervenção, é preciso priorizar de três a quatro 
ações de intervenção, que serão denominadas potenciais batalhas a vencer do ecossistema. 
Destas, uma deve ser selecionada pelo time regional para ser inicialmente implementada. Deve-
se garantir que as batalhas a vencer escolhidas produzam impacto sobre as necessidades do 
ecossistema. Por esta razão, é preciso que as batalhas a vencer tenham associação com as 
hipóteses validadas na etapa anterior.

Elas devem ser as ações mais críticas, entretanto possíveis de realizar. Aqui, será fundamental 
acordar quais atores se responsabilizarão pela condução dessas ações. A criticidade deve ser 
avaliada pela disponibilidade de atores e de recursos para a realização. Ações críticas, mas que 
não tem atores disponíveis para serem executadas, ou que não contam com recursos suficientes, 
devem ser deixadas para execução posterior.

Quais etapas devem ser seguidas para realizar o levantamento de problemas 
e desafios do ecossistema e como elas são priorizadas?
A metodologia para o desenvolvimento das ações de intervenção possui uma série de etapas 
que integram análise qualitativa, validação quantitativa e priorização estratégica.

As principais etapas são:

1.	 Levantamento de Problemas e Desafios: Cada squad começa identificando os três 
principais problemas enfrentados pela região. Esse levantamento foi feito com base em 
workshops, entrevistas e consultas a especialistas de cada área.

Figura 8 - Programas e políticas de intervenção identificados na temática Futuro da Energia.
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2.	 Identificação de Oportunidades: Com base nos desafios levantados, os squads 
discutem as oportunidades que emergem desses problemas, definindo um conjunto de 
oportunidades com potencial de impacto para o ecossistema.

3.	 Definição de Iniciativas Estratégicas: Após a identificação das oportunidades, cada squad 
propõe programas e políticas de intervenção estratégicas que podem ser implementadas 
para resolver os problemas mapeados. Essas iniciativas são classificadas e discutidas 
para garantir que fossem relevantes e viáveis.

4.	 Matriz de Priorização: As iniciativas são então organizadas em uma matriz de prioridade 
que considera dois critérios principais:

•	 Importância: medido pelo impacto no ecossistema e nos resultados esperados;

•	 Viabilidade: avaliado com base nos recursos necessários, facilidade de 
implementação e temporalidade.

Esses critérios garantem que apenas as iniciativas mais promissoras avancem para a fase de 
execução, ou intervenção no ecossistema.

Essas etapas podem ser realizadas de maneira ágil e dinâmica com o apoio de ferramentas 
colaborativas.

Qual processo deve ser seguido para priorizar as ações de intervenção entre 
todos os stakeholders envolvidos?
No caso do Rio de Janeiro, ao todo, os squads definiram 28 programas e políticas de intervenção. 
Cada uma dessas iniciativas foi analisada quanto ao seu potencial de transformação e impacto.

Por meio de uma votação conjunta dos cinco grupos de stakeholders, três ações de intervenção 
foram selecionadas como as batalhas a vencer pelo ecossistema.

Tendo sido eleitas as batalhas a vencer pelo ecossistema, é preciso detalhar um plano de ação 
para sua execução. Após a implementação das batalhas a vencer, mais ações de intervenção 
podem ser priorizadas do portfólio de ações de intervenção, à medida que novos stakeholders 
engajam-se no ecossistema.

No caso do Rio de Janeiro, foram eleitas 3 batalhas a vencer para implementação. A baixa 
densidade de startups de energia e sustentabilidade e a ausência de um programa de capacitação 
em empreendedorismo no Rio de Janeiro justificaram a escolha do Programa Energinn como 
primeira batalha a vencer para o ecossistema. O Programa está diretamente ligado à hipótese de 
capital humano. O detalhamento das batalhas a vencer implementadas no ecossistema do Rio de 
Janeiro encontra-se na seção 7 deste manual. Foram elas: a formação de empreendedores para 
o ecossistema de energia e sustentabilidade, a conexão entre investidores e empreendedores e 
a criação de um instituto visando a sustentação do ecossistema.

Cada região deve elencar seu conjunto específico de batalhas a vencer, em que deve permear a 
todo instante um pensamento de sustentação dessas intervenções no ecossistema em curto, 
médio e longo prazos. Desta forma, o ecossistema irá manter-se ativo e em evolução.

ELABORANDO O RELATÓRIO DA ESTRATÉGIA DO ECOSSISTEMA
Com as batalhas a vencer definidas, é preciso consolidar a estratégia do ecossistema por meio 
de uma síntese das informações levantadas até aqui pelo time regional. Revisite o item 4.2 deste 
manual sobre a avaliação da região. A estratégia precisa contemplar um plano de sustentação 
para implementação e evolução do ecossistema.

A estratégia deve ser apresentada no formato de um relatório. Com o intuito de ser sintético, 
o relatório deve conter, preferencialmente, vinte páginas. O relatório pode ainda, contar com 
a inclusão de anexos que o time julgue necessário. O tamanho dos anexos não deve ser 
contabilizado no tamanho do relatório sugerido acima. O relatório precisa conter a assinatura de 
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SESSÃO OBJETIVO SUBITENS
1 Sumário 
Executivo

Resumir o conteúdo do relatório e do 
ecossistema em estruturação na região 
(não deve conter mais de 1 página).

não se aplica

2 Olhando para 
trás

Descrever os principais pontos 
observados na análise da região, 
as ações de intervenção prioritárias 
(batalhas), elencar as métricas de 
acompanhamento da evolução 
do ecossistema que precisam ser 
aprimoradas e indicar como se 
pretende realizar o engajamento 
necessário para o ecossistema seguir 
se desenvolvendo - novos stakeholders 
e a construção da backbone 
organization.

2.1 O estado atual da região - “A região 
de antes”

•	 Resumo da avaliação do 
ecossistema

•	 Forças e fraquezas regionais

2.2 Vantagem(ns) comparativa(s) da 
região

2.3 Batalhas a vencer
•	 Detalhamento da batalha

•	 Justificativa

2.4 Métricas a vencer
•	 Métricas do ecossistema
•	 Métricas dos programas e 

políticas de intervenção

2.5 Engajamento a vencer
•	 Stakeholders ou atores a 

engajar
•	 Plano de engajamento de 

stakeholders
•	 Backbone Organization (como 

se pretende construí-la)

todos os stakeholders integrantes do time regional, para que expresse formalmente o consenso 
atingido quanto às informações ali descritas e o compromisso com as aspirações e realizações 
pretendidas.

As informações indicadas no relatório que não tiverem sido debatidas até este momento pelos 
stakeholders, precisam ser deliberadas e validadas. É possível que os stakeholders não tenham 
definido as métricas de acompanhamento e como será a sua mensuração. Por outro lado, há 
informações novas a serem geradas nesta etapa, como a concepção da backbone organization 
(BBO), ou instituição cujo papel é dar continuidade ao planejamento do ecossistema, enfatizando 
a sua implementação e continuidade.

Utilize o relatório como um grande motivador para incentivar o debate e a construção de consenso 
sobre estes pontos finais da estratégia. Veja a seguir como montar o relatório, as métricas e suas 
metas e a BBO do ecossistema para executar os próximos passos.

Como elaborar o relatório com a estratégia do ecossistema?
O relatório deve estar dividido em três sessões, cujo conteúdo está detalhado no Quadro 1. Esse 
é o momento que culmina todas as etapas anteriores. É importante que a equipe conhecedora 
das informações levantadas até o momento participe ativamente da sintetização e elaboração 
do conteúdo do relatório.
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SESSÃO OBJETIVO SUBITENS
3 Olhando para 
o futuro

Descrever os próximos passos para 
o desenvolvimento do ecossistema, 
em termos das aspirações para 
os próximos cinco anos, como se 
deseja alcançar essas aspirações 
e manter o ecossistema ativo e em 
desenvolvimento. Especificamente, 
detalhar como a backbone organization 
irá liderar este processo quanto 
à governança de atuação, a sua 
composição e a suas metas de 
realização.

3.1 Próximos passos

•	 Aspirações para daqui a 5 anos

•	 Planejando daqui para frente

•	 Plano de sustentação

3.2 Backbone organization

ANEXO Incluir informações complementares - 
conteúdo variado.

não se aplica

A seguir estão detalhadas orientações quanto às informações novas que devem constar nas 
sessões do relatório: métricas de acompanhamento e suas metas, BBO e próximos passos.

Como definir as métricas de acompanhamento e as suas metas?
As métricas do ecossistema devem permitir avaliar o impacto das ações de intervenção no 
ecossistema. A escolha deve considerar que por meio dessas métricas o impacto econômico 
e social deve ser avaliados, ainda que preliminarmente. Elas devem ser medidas em intervalos 
maiores de tempo, de modo que um conjunto de ações de intervenção tenham sido concluídas. 
Elenque até três métricas de ecossistema. As metas devem ser definidas em grupo, a partir 
de projeções iniciais que devem ser revisadas futuramente. A geração de empregos é uma 
meta costumeiramente pensada aqui, para a qual podem ser utilizadas projeções associadas 
à geração de empregos por meio de startups de base tecnológica ou percentualmente frente a 
projeções regionais de geração de emprego.

As métricas dos programas e políticas devem permitir avaliar o progresso das ações, em termos 
das suas entregas mais relevantes para o ecossistema. Elas devem ser medidas ao longo da 
execução das ações de intervenção, ou seja, em intervalos menores que os das métricas de 
ecossistemas. Elenque entre uma e três métricas por programa e política. As metas devem ser 
definidas com relação ao tempo de execução das ações e principais resultados pretendidos. 
Por exemplo, formar 150 empreendedores para o setor no primeiro ano e 250 no segundo ano, 
podem ser metas de um programa de formação.

As métricas comparativas devem ser escolhidas de acordo com ecossistemas internacionais 
considerados parâmetros para o ecossistema da região. Sendo assim, é útil avaliar rankings 
internacionais de ecossistemas empreendedores e de inovação, na América Latina, e no setor 
de atuação pretendido. Elenque entre uma e três métricas comparativas. A proposição de 
metas como a inclusão ou o alcance de melhores posições nesses rankings podem se mostrar 
adequadas para propor avanços progressivos no tempo. Por exemplo, ingressar no ranking de 
ecossistemas emergentes pode ser uma meta, ou ainda ganhar cinco posições em cinco anos 
em um ranking do qual já se faz parte.

Como planejar a backbone organization (BBO)?
O planejamento da BBO deve considerar os seguintes aspectos: gestão de conhecimento, 
governança, composição e grandes ações e metas. A finalidade da gestão do conhecimento é 
garantir a retenção de todo o conhecimento produzido no projeto de estruturação do conhecimento 
e a importância de sua transferência pelo time regional que esteve à frente do projeto a equipe 
que conduzirá a BBO. Com o início das operações da BBO, finda-se o projeto de estruturação do 
ecossistema e inicia-se a etapa de sustentação e evolução do ecossistema.

Quadro 1 - Seções do relatório da estratégia do ecossistema.
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A BBO deve ser concebida como uma organização capaz de gerenciar os ativos desenvolvidos no 
projeto de estruturação do ecossistema. Ela pode ser uma instituição existente na região, ou ser 
criada com este propósito. Uma equipe deve ser composta, com integrantes que podem ou não 
ter feito parte dos stakeholders iniciais do projeto. Porém, uma questão crucial é: ainda que esta 
nova equipe não tenha feito parte das deliberações estratégicas, ela precisa estar comprometida 
com os planos construídos pelo grupo inicial de stakeholders, dada a sua aderência às reais 
necessidades que o ecossistema. Além disso, devem existir mecanismos que propiciem aos 
stakeholders apoiar a equipe da BBO, orientando e realizando a transferência do conhecimento 
criado.

As ações e metas da BBO devem ser explicitadas no relatório da estratégia do ecossistema, 
considerando a criação de um sistema de avaliação dos resultados alcançados, e rotinas de 
priorização e acompanhamento das ações de intervenção. 

O item 7.3 detalha como se deu a criação da BBO no caso do Rio de Janeiro, elencada como 
uma das batalhas a vencer deste ecossistema. Nele, estão detalhados a sua governança, a 
composição e as grandes ações e metas - expressas por meio de um roadmap, um sistema de 
avaliação de resultados e uma rotina de priorização e acompanhamento de ações de intervenção.

Como planejar os próximos passos?
Os próximos passos devem incluir aspirações do ecossistema para os próximos cinco anos, e 
aspirações de curto, médio e longo prazos. Aqui, é importante mencionar os resultados esperados 
para as batalhas a vencer priorizadas e utilizar as projeções feitas para os programas e políticas 
de intervenção que não foram priorizadas mas que deverão ser executadas nos próximos anos. 
Em segundo, destacar o plano de engajamento de novos stakeholders, que explicite quem 
engajar, quando e como. Consulte o item 7.3 deste manual sobre o plano de sustentação do 
ecossistema e o plano de engajamento.

É importante contar com um pilar de comunicação para dar maior visibilidade ao projeto, sendo 
a comunicação priorizada como ação estratégica em prol do ecossistema e do engajamento de 
novos stakeholders.

O papel da comunicação recebeu destaque na governança do Programa MIT REAP Rio de 
Janeiro, por diversas razões. Foi preciso estruturar uma assessoria de comunicação que 
cuidasse não somente do website e das redes sociais, mas da padronização e identidade visual 
para a efetividade da divulgação do programa. Como o programa envolveu diferentes atores com 
demandas específicas por comunicação, a assessoria atuou conjuntamente com as assessorias 
de comunicação desses atores, em momentos propícios como a realização de eventos de 
lançamento e divulgação de ações. 

Um plano de comunicação deve compor os próximos passos de desenvolvimento do ecossistema 
na região. São ações que pode estar previstas neste plano:

•	 Vídeos e podcasts para o setor alvo do ecossistema;

•	 Postagens frequentes nas redes sociais;

•	 Webinários e eventos do ecossistema sobre as primeiras conquistas e próximas ações;

•	 Documentário do Programa de estruturação do ecossistema (2 anos iniciais);

•	 Vídeos e podcasts sobre os resultados das batalhas a vencer;

•	 Identidade visual do projeto de implementação do ecossistema (2 anos iniciais) e da BBO.

Conheça as redes sociais do MIT REAP Rio no Instagram, Linkedin, Youtube e site do programa.

Com a estratégia elaborada em consenso, contendo a assinatura de todos os stakeholders, pode 
ser iniciada a implementação das batalhas a vencer do ecossistema. A seção 4.4 detalha as 
batalhas a vencer do ecossistema do Rio de Janeiro. Neste caso, a intervenção no ecossistema 
iniciou-se durante o projeto de implementação, ou seja, ainda durante os dois anos de capacitação 
da região no Programa MIT REAP. Foram decisivos a forma e a agilidade como o consenso com 
os stakeholders foi construído, quanto à necessidade de capacitação dos empreendedores 
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para o setor de energia e sustentabilidade, que foi a primeira batalha a vencer implementada. 
Quanto antes a região constrói esse consenso e organiza os recursos humanos e financeiros 
necessários, mais rapidamente é realizada a intervenção no ecossistema.

PASSO 4 – INTERVENÇÃO

DESCRIÇÃO DAS INTERVENÇÕES ESTRATÉGICAS
Para garantir que as ações de intervenção implementadas estejam alinhadas aos objetivos de 
crescimento econômico e inovação no ecossistema da região, a metodologia possui um modelo 
de análise e priorização denominado framework de programas e políticas de intervenção. Isso 
diz da abordagem sistemática da metodologia. Esse framework envolve a participação dos 
stakeholders na priorização de iniciativas estratégicas, levando em consideração as necessidades 
e oportunidades locais. 

Como os squads temáticos foram organizados para abordar diferentes as-
pectos do ecossistema?
No caso do Rio de Janeiro, o Programa MIT REAP Rio classificou as ações de intervenção em 
grandes temáticas, denominadas squads temáticos. Em cada região os squads temáticos devem 
ser definidos de acordo com o setor alvo do ecossistema.

A organização das intervenções em squads temáticos, tem o intuito de que cada um deles 
foque em um aspecto específico do ecossistema de inovação e empreendedorismo. Os 
squads desempenham um papel crucial na coleta de informações, identificação de desafios e 
oportunidades e na proposta de intervenções estratégicas que se transformam nos programas 
e políticas de intervenção. 

No caso do Rio de Janeiro, os principais squads e seus respectivos focos foram:

•	 Squad Futuro da Energia: abordando tecnologias emergentes e tendências no setor 
energético;

•	 Squad Empreendedorismo: focado na criação e desenvolvimento de startups, 
promovendo uma cultura empreendedora no estado;

•	 Squad Funding: voltado para a atração de capital e o fortalecimento dos mecanismos de 
financiamento para inovação;

•	 Squad P&D e Inovação: desenvolvendo propostas para conectar infraestrutura de 
pesquisa com demandas de mercado;

•	 Squad Regulação: analisando e propondo melhorias no ambiente regulatório para 
facilitar a inovação.

Cada um desses squads foi formado por representantes dos cinco stakeholders, permitindo 
uma visão ampla e colaborativa de cada tema. A abordagem garantiu que as propostas fossem 
baseadas em um entendimento profundo dos problemas e potencialidades do ecossistema, em 
consenso.

Três ações de intervenção foram selecionadas como as batalhas a vencer 
pelo ecossistema:

Batalha 1: Programa de Residência em Energia e Sustentabilidade: Voltado para formar 
talentos no setor de energia, conectando estudantes, pesquisadores e profissionais a 
projetos práticos no mercado de energia e sustentabilidade. O objetivo da iniciativa foi 
contribuir para o aumento da densidade e maturidade do ecossistema de startups de 
energia e sustentabilidade. Isso foi motivado a partir: 
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Playbook 
MIT Reap Rio

Programa 
Energinn

1.	 Capacitação de empreendedores e transformação de pesquisas acadêmicas em 
negócios viáveis;

2.	 Foco na formação de pesquisadores, universitários, intraempreendedores e startups 
para atuar no setor de energia e sustentabilidade; e

3.	 Promoção de uma visão prática de negócios, desenvolvendo talentos com capacidade 
de criar soluções tecnológicas complexas. Este programa posteriormente foi 
chamado de Programa Energinn, programa de formação e aceleração de projetos e 
startups ligada a Energia e Sustentabilidade. 

Conheça essa batalha a vencer pelo ecossistema do Rio no item 7.1 deste manual.

Acesse o Programa Energinn em: www.programaenerginn.com.br

Batalha 2: Integração da Aplicação de Verbas e Investimentos: Proposta para alinhar a 
aplicação de recursos de P&D, como ANEEL - Agência Nacional de Energia Elétrica - e ANP - 
Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis - e direcionar investimentos 
para tecnologias voltadas ao futuro da energia. Facilita a alocação de recursos em 
projetos de P&D e startups, promovendo investimentos estratégicos para tecnologias 
disruptivas. Contribui para estruturar um ecossistema de capital mais robusto, alinhado 
às necessidades específicas do setor de energia. O objetivo da iniciativa foi aumentar 
o volume de recursos de investimentos para startups de energia e sustentabilidade: 
Subvenções, Venture Debt, VC - venture capital, CVC - corporate venture capital, CVB - 
corporate venture builder e Fundos de P&D. Este programa foi chamado de MIG (MIT Rio 
Investment Group) e produziu um playbook de investimentos MIT REAP Rio.

Conheça essa batalha a vencer pelo ecossistema do Rio no item 7.2 deste manual.

Acesse o playbook do MIT REAP Rio em: www.playbook.mitreaprio.com.br

Batalha 3: Criação do Instituto REAP Rio: Uma iniciativa para criar uma referência em 
tecnologias, mercado e negócios em energia e sustentabilidade no Rio de Janeiro, 
promovendo a colaboração e o desenvolvimento de novas soluções. O objetivo foi criar 
a BBO para continuar o legado do projeto MIT REAP Rio. Este programa derivou a criação 
do Instituto REAP Rio. 

Conheça essa batalha a vencer no ecossistema do Rio no item 7.3 deste manual.

Essas três ações de intervenção foram escolhidas como batalhas a vencer pelo ecossistema 
por seu elevado impacto potencial no ecossistema e pela viabilidade de implementação, 
considerando o cenário econômico e regulatório do estado, de forma a garantir que o programa 
atinja seu objetivo de transformar o Rio de Janeiro em um polo de referência em inovação e 
empreendedorismo no setor de energia e sustentabilidade.

Como planejar a implementação de uma batalha?
O planejamento das ações de intervenção, ou batalhas, deve definir as seguintes 
informações:

•	 Desafio (s) a que a ação de intervenção está associada;

•	 Hipótese(s) relativa(s) à(s) fraqueza(s) do ecossistema a que a ação de intervenção está 
associada;

•	 Visão operacional preliminar, contendo:

•	 título da ação;

•	 previsão de início/lançamento;

•	 stakeholders responsáveis pela ação e;

•	 custo anual aproximado.

•	 Inputs-chave: indicadores provenientes da avaliação da região que justificam o desafio/
necessidade do ecossistema que a ação de intervenção deseja mitigar;
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•	 Papel dos stakeholders na implementação da ação, por categoria:

•	 cultura - Aspirações da comunidade e engajamento de parceiros;

•	 parcerias corporativas - Parcerias com empresas e recursos provenientes da 
ação;

•	 investidores - Quais tipos de investimentos a ação demanda (se aplicável)?.

•	 Atividades e recursos requeridos pela a ação de intervenção, por categoria (se aplicável):

•	 Mentoria - Quais tipos de mentoria são fornecidos?;

•	 Educação - Componentes educacionais relativos à ação;

•	 Infraestrutura e espaço físico - Quais são os principais equipamentos e 
instalações fornecidos?;

•	 Acesso - Quais recursos externos estão disponíveis?;

•	 Serviços - Outros serviços providos.

•	 Outputs-chave: principais entregas da ação esperadas, incluindo projetos concluídos e 
uma discriminação dos tipos de projetos e áreas de solução;

•	 Resultados de curto prazo, tais como mudanças de comportamento e de estado;

•	 Resultados de longo prazo, tais como efeitos no ecossistema de longo prazo;

•	 Impacto: influência da ação em paradigmas do ecossistema, tais como melhoria na 
intenção de empreender, incremento na percepção de valor do ecossistema, melhoria no 
ambiente de negócios com aumento do volume de negócios etc.

O planejamento deve ser construído em consenso com os stakeholders da região, dando 
origem a controles mais detalhados, tais como: cronograma de atividades e recursos e plano 
de custos.

OBJETIVOS DAS BATALHAS A VENCER
As batalhas a vencer desenvolvidas pelo programa MIT REAP Rio, especialmente por meio do 
Programa Energinn, têm como objetivo principal fomentar o ecossistema empreendedor voltado 
à inovação para os setores de energia e sustentabilidade no Estado do Rio de Janeiro.

O programa foi desenhado para capacitar capital humano, criar novas empresas e transformar a 
pesquisa em soluções aplicáveis, contribuindo para o crescimento econômico e para a liderança 
do estado em inovação tecnológica no setor energético. Cada intervenção visa resolver problemas 
específicos e construir um ecossistema integrado e sustentável que apoie empreendedores e 
startups em diversas fases de desenvolvimento.

Como cada batalha a vencer contribui para o ecossistema?
1.	 Programa EnergINN:

•	 Capacita empreendedores e transforma pesquisas acadêmicas em negócios viáveis.
•	 Foca na formação de pesquisadores, universitários, intraempreendedores e startups 

para atuar no setor de energia e sustentabilidade.
•	 Promove uma visão prática de negócios, desenvolvendo talentos com capacidade de 

criar soluções tecnológicas complexas.

2.	 Instituto REAP Rio:
•	 Criado para ser uma referência em tecnologia e inovação no Rio de Janeiro.
•	 Serve como um hub para a interação entre governo, academia e empresas.

•	 Garante a continuidade das iniciativas de inovação e desenvolvimento tecnológico no estado.
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3.	 MIG e Playbook de Investimentos MIT REAP Rio:
•	 Facilita a alocação de recursos em projetos de P&D e startups, promovendo investimentos 

estratégicos para tecnologias disruptivas.
•	 Contribui para estruturar um ecossistema de capital mais robusto, alinhado às 

necessidades específicas do setor de energia.

Quais resultados, desafios e oportunidades podem ser esperados das inter-
venções realizadas no ecossistema?
Os itens 4.4.3 e 4.4.4 detalham, para cada batalha a vencer no ecossistema do Rio, os seus 
resultados, os desafios e as oportunidades.

RESULTADOS ESPERADOS
Os resultados esperados pelas batalhas a vencer podem ser medidos em termos de:

1. Número de Startups Criadas:

•	 Meta: Criar pelo menos 60 novas startups ou Provas de Conceito (do inglês, 
proof of concept - PoC) nos próximos 3 anos.

2. Geração de Provas de Conceito (PoCs):

•	 Desenvolver pelo menos 20 PoCs com grandes empresas por ciclo anual.

3. Formação de Empreendedores:

•	 Formar 500 profissionais para atuar no setor de energia e sustentabilidade em 
três ciclos anuais.

4. Atração de Investimentos:

•	 Atrair R$15 milhões em investimentos públicos e privados para projetos do 
ecossistema de energia e sustentabilidade no Rio de Janeiro.

5. Transformação de Pesquisas em Negócios:

•	 Converter pelo menos 50 pesquisas acadêmicas em negócios aplicáveis no 
mercado de energia.

6. Geração de Empregos Qualificados:

•	 Criar 120 novos empregos de alta qualificação no setor energético.

7. Participação de Mulheres:

•	 Aumentar a participação feminina em cargos de liderança em startups de 
energia, atualmente em apenas 9% no Brasil.

8. Distribuição Regional:

•	 Aumentar a densidade de startups de energia em estados como Rio de Janeiro, 
São Paulo e Minas Gerais.

•	 Impactos previstos no setor de energia e sustentabilidade:

•	 Criação de um ecossistema robusto e sustentável de startups e investidores.

•	 Aumento da competitividade do Rio de Janeiro como polo de inovação em 
energia.

•	 Transformação de inovações tecnológicas em soluções práticas e escaláveis.

•	 Contribuição para a transição energética e a sustentabilidade no Brasil e na 
América Latina.
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Verifique no item 8 deste manual os indicadores escolhidos para avaliar o desempenho de cada 
batalha a vencer pelo ecossistema do Rio de Janeiro.

DESAFIOS E OPORTUNIDADES
Principais desafios enfrentados na implementação das batalhas a vencer, alinhadas às hipóteses 
do ecossistema identificadas na etapa de avaliação da região (vide item 4.2.2):

1. Baixa conversão de atividades acadêmicas em negócios:

•	 O Rio de Janeiro é o segundo lugar em publicações internacionais, mas apenas 
o 11º em termos de criação de empreendimentos inovadores, o que indica uma 
desconexão entre a produção científica e a geração de negócios.

2. Falta de Startups e Empreendedores no Setor de Energia:

•	 Das 13.789 Startups mapeadas no Brasil, menos de 2,0% são ligadas ao setor de 
energia, o que demonstra um grande potencial inexplorado no setor.

3. Complexidade de Startups Hardtech:

•	 Startups focadas em soluções de hardware exigem maior tempo de maturação 
e capital paciente, o que dificulta atrair investimentos e apoio estruturado.

4. Mudanças na Regulação:

•	 A legislação para inovação e investimentos em P&D está em transformação 
(ANEEL e ANP), o que pode criar incertezas no ambiente de negócios e dificultar 
a alocação de recursos.

5. Oferta Limitada de Corporate Venture e Startups:

•	 Muitas empresas de energia já possuem iniciativas de CSE - corporate startup 
engagement, mas a oferta de projetos qualificados ainda é baixa.

Oportunidades de crescimento e desenvolvimento identificadas:

1. Desenvolvimento de um ecossistema mais integrado:

•	 A criação de hubs como o Instituto REAP Rio pode facilitar a colaboração entre 
universidades, governo e empresas, fortalecendo a inovação.

2. Apoio a Tecnologias Disruptivas:

•	 Áreas como hidrogênio, captura de carbono e energias renováveis têm um 
potencial elevado para atrair novos investimentos e gerar startups de alto 
impacto.

3. Capacitação e Retenção de Talentos:

•	 O programa EnergINN contribui para reter talentos no estado e formar uma base 
sólida de profissionais com competências voltadas à inovação tecnológica e 
sustentabilidade.

4. Criação de Políticas Públicas de Inovação:

•	 O alinhamento das iniciativas do MIT REAP Rio com políticas públicas pode 
gerar um ambiente regulatório mais favorável para novos modelos de negócio.
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ALINHAMENTO COM O LEGADO DO MIT REAP RIO E SUA SUSTENTAÇÃO

Como as intervenções contribuem para a sustentação do ecossistema?
O legado do MIT REAP Rio é continuado, e o ecossistema permanece em 
desenvolvimento, por meio das ações de intervenção implementadas, especificamente 
em cada caso:

1. Criação de Programas Sustentáveis e Replicáveis:

•	 As iniciativas foram estruturadas para serem replicáveis em outras regiões, 
garantindo que o conhecimento e as melhores práticas possam ser aplicados 
em diferentes contextos.

2. Construção de uma Rede de Inovação:

•	 A criação do Instituto REAP Rio garante a continuidade das atividades de 
inovação e desenvolvimento de tecnologia mesmo após o término do ciclo do 
MIT REAP Rio.

3. Desenvolvimento de um Modelo de Governança:

•	 O framework utilizado permite a coordenação de diferentes stakeholders, 
criando um modelo de governança que pode ser adotado por outras iniciativas 
e programas.

A sustentação das ações de intervenção deve compreender:

1. Apoio Contínuo às Startups:

•	 A criação de fundos de investimento e de um ecossistema de mentoria ajuda 
a garantir o suporte contínuo para startups após o término dos programas de 
aceleração.

2. Parcerias Institucionais:

•	 Parcerias com empresas, governos e universidades proporcionam uma base 
sólida para a implementação e sustentação destas e de novas intervenções. 
Vide o planejamento do engajamento no item 7.3 deste manual.

3. Expansão Internacional:

•	 O desenvolvimento de uma metodologia adaptada ao contexto brasileiro, mas 
com visão global, permite que as intervenções sejam escaladas para outros 
mercados e regiões.

A sustentação para a ação está detalhada no item 7.3 deste manual. Com essas intervenções 
o MIT REAP Rio visa consolidar seu impacto e legado, transformando o Rio de Janeiro em um 
polo de referência em inovação e empreendedorismo, o “Vale do Silício” nos setores de energia 
e sustentabilidade.
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PROGRAMA MIT REAP RIO DE 
JANEIRO 

A candidatura do Rio de Janeiro ao Cohort-08 do programa MIT REAP contemplou o projeto 
iEcossistema de Inovação em Energia e Sustentabilidade elaborado em 2019 e submetido nesse 
mesmo ano ao MIT. Por ocasião da notificação da aprovação da candidatura do Rio – janeiro 
de 2020 – já se tinha compromisso de apoio ao projeto de uma das corporações – FURNAS/
Eletrobras. Era apenas um MOU... Mas um Sr. MOU com FURNAS/Eletrobras... Não só valeu, 
como nos permitiu dar seguimento à atração de outros parceiros, incluindo corporações.

Assim foi criado o Programa MIT REAP Rio de Janeiro, ou MIT REAP Rio. Sites do Programa MIT 
REAP Rio: www.mitreaprio.com.br/ e www.reap.mit.edu/cohort/rio-de-janeiro-brazil/ .

Junto ao Rio de Janeiro, participaram do Cohort-08 do MIT REAP as regiões: Caldas - Colombia, 
Província Oriental - Arábia Saudita (Eastern Province, Kingdom of Saudi Arabia), Egito, Irlanda 
do Norte - Reino Unido, Valônia - Bélgica. Conheça as regiões do Cohort-08: www.reap.mit.edu/
community-2/cohort-8/.

Assista ao documentário do MIT REAP Rio:  
www.drive.google.com/file/d/1UpUOYb3uAfKUyqoA5W4gNlpvpWUz1QTM/view?usp=sharing

OS PRIMEIROS PARCEIROS (E RECURSOS MOBILIZADOS)
O projeto, dado o objetivo, fundamentado nos fatos e dados apresentados, que capturou 
a oportunidade da transição energética em curso e seus impactos nos diversos ramos de 
atividade e setores industriais, foi iniciado de fato em novembro de 2021 – razão: COVID-19.

Inúmeras apresentações foram realizadas no sentido de buscar apoio; o LabrInTOS – 
Laboratório de Inovação Tecnológica, Organizacional e em Serviços do Programa de Engenharia 
de Produção da COPPE/UFRJ – foi o primeiro a dizer ESTAMOS DENTRO! Isso porque um 
projeto anterior “Impactos do ecossistema de startups (cleantechs) no setor elétrico brasileiro”, 
coordenado pelo LabrInTOS, mostrou a oportunidade que se apresentava – colocar o Brasil 
em destaque num cenário desafiador de mudança radical no que tange à aceleração do 
empreendedorismo regional em energia e sustentabilidade.

A resultante dessa abordagem, que visou representar as cinco categorias de stakeholders ou 
atores do ecossistema demandados pela metodologia do MIT REAP, nos possibilitou compor 
o que mais tarde seria designado como o Grupo dos FOUNDERS do Programa MIT REAP 
Rio de Janeiro. O Grupo dos Founders foi o grupo de stakeholders inicialmente criado para 
implementar o ecossistema. Veja a Figura 9.

Assista ao video
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Figura 9 - Grupo dos Stakeholders Founders do MIT REAP.

Figura 10 - As adesões ao longo do Programa MIT REAP Rio.

Essa tarefa de captar apoio associado a comprometimento, demanda muita dedicação e não 
pode ser menosprezada. Mesmo porque, o vínculo a um projeto considerando a variedade de 
atores-chave consagrada pela metodologia, deve explicitar o consenso quanto ao objetivo, uma 
vez que o método estará infuso na metodologia do MIT REAP.

Ao longo dos dois anos - 2021 a 2023 - registrou-se a adesão de um outro importante conjunto 
de instituições, empresas, universidades/ICTs, seja de apoio e interesse formalizado, seja pela 
realização de ações e atividades pro bono que se mostraram indispensáveis ao sucesso do projeto.
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Faz-se importante aqui, dada à envergadura de projetos dessa natureza que tenham por objetivo 
a efetiva aceleração do empreendedorismo regional em qualquer ramo de atividade ou setor 
industrial, explicitar o investimento demandado. No conjunto de aportes, o projeto contou com 
recursos que somados foram cerca de R$ 6,7 Milhões, incluindo a variação do dólar americano 
no período e a extensão do projeto para ações de difusão da metodologia em 2024.

Além de custear a participação da equipe no Programa MIT REAP, estes recursos foram aplicados 
em diversas frentes, como: equipe de execução do projeto na COPPE/UFRJ, assessoria de 
comunicação e mídias sociais, edições do Energinn de 2022 e 2023, realização do Workshop 3 
no RJ, evento do MIT REAP no Museu do Amanhã, workshops de disseminação do conhecimento 
adquirido. Esse destaque é importante pois, caso uma dada região se mobilize apenas para 
capacitar sua equipe na metodologia, os custos serão significativamente reduzidos.

No âmbito dos contratos/convênios que responderam pelos correspondentes investimentos no 
projeto, houve decisão conjunta dos investidores relacionada à plena abertura dos resultados 
alcançados, incluindo o presente Manual que contribui para a difusão da metodologia do MIT REAP.

AS VANTAGENS COMPARATIVAS DO RIO 
As vantagens comparativas do Rio que culminaram com a aprovação da primeira candidatura 
de uma região brasileira ao Programa Global MIT REAP são de várias naturezas, principalmente 
considerando o tema do projeto apresentado: energia e sustentabilidade. 

A Figura 11 apresenta as vantagens comparativas que justificaram a tese de que o ecossistema 
do Rio de Janeiro é um hub potencial para estimular o futuro da energia na América Latina. É 
importante que as vocações regionais estejam bem identificadas e comunicadas, para possibilitar 
a identificação da missão que o ecossistema quer realizar.

Figura 11 - Vantagens comparativas da região.
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Somadas às vantagens existentes na caracterização do Rio de Janeiro à época da candidatura 
ao Programa MIT REAP em 2019, aspectos-chave da região foram apresentados em novembro 
de 2021 no primeiro workshop (referência 2020[1]). Dentre elas, destacam-se:

•	 População do Brasil: 211 milhões (6º no mundo);

•	 População do estado do RJ: 17,1 milhões (3º no Brasil);

•	 População da cidade do RJ: 6,7 milhões (2º no Brasil);

•	 Graduados no RJ: 9,2 M.Sc. e 3,6 Ph.D./mil habitantes (2º no Brasil);

•	 Área do RJ: 43.780 km² (24º no Brasil) (2ª densidade);

•	 PIB Brasil: US$ 1,84 trilhão (9º no mundo);

•	 PIB Estado do RJ: US$ 185 bilhões (10,1% e 2º no Brasil).

No que se refere ao ecossistema de startups do Rio de Janeiro sua caracterização à época e seu 
potencial de crescimento podem ser assim demonstrados:

•	 Brasil: 13.789 Startups. 189 Cleantech Startups;

•	 RJ: 863 startups (6,2% Brasil). 14 Cleantech (7,4% Brasil);

•	 RJ Investimentos por venture capital: R$ 2 bilhões (10,1% Brasil);

•	 RJ é o 2o Ecossistema de startups do Brasil, o 93º do mundo.

O reconhecimento do Rio como uma cidade que é consagrada por um conjunto de lugares 
icônicos também tem um peso na atração de empresas e pessoas em âmbito global. Veja a 
Figura 12.

 Figura 12 - Cristo Redentor, Praia de Copacabana, Pão de Açúcar, Arcos da Lapa e Parque Lage.
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No sentido de reunir de forma articulada essas vantagens, a definição de uma estratégia preliminar, 
de forma a permitir sua moldagem e refino ao longo do processo formativo na metodologia 
do MIT REAP, teve um valor significativo na consolidação de um consenso a ser externalizado, 
associado a uma Visão e a um Propósito.

Construir um i-Ecossistema de energia e sustentabilidade no Rio de Janeiro

Visão Transformar o Rio de Janeiro em uma referência de empreendedorismo e inovação em 
energia e sustentabilidade - Top 3 na América Latina, em cinco anos.

Propósito Impulsionar o empreendedorismo inovador contribuindo com o futuro da energia. 

As vantagens competitivas alinhadas à Visão e ao Propósito também foram avaliadas na 
formatação da caracterização regional, a saber:

•	 O Rio de Janeiro tem grandes corporações nacionais e internacionais e pesquisas de alta 
qualidade na área de energia (STEM e negócios). Também outras instituições importantes 
para fomentar a inovação no setor de energia e sustentabilidade estão por aqui. 

•	 As condições macro (maior PIB/m2, população urbana, geografia privilegiada) e logística 
internacional (portos e aeroportos internacionais) também são boas oportunidades para 
dar suporte a um ecossistema global de energia.

•	 O Rio de Janeiro tem uma reputação mundialmente conhecida em sustentabilidade, 
sediando conferências da ONU e outras conferências relevantes e sendo sede de ONGs 
respeitáveis.

•	 Está-se vivendo uma “tempestade perfeita invertida”, com muitas leis, regulamentações 
e fontes de financiamento mudando para dar suporte a um ambiente melhor para o 
empreendedorismo e a inovação no setor de energia.

Essa “tempestade perfeita invertida”, caracterizada a partir de fatos e dados (leis, financiamento 
e mudanças ambientais) contribuíram para apoiar um i-Ecossistema no setor de energia (O&G e 
Eletricidade) no Rio de Janeiro, tais como:

•	 Lei de Inovação Reformulada (Lei 9.283/2018);
•	 Novo Marco Legal para Startups (Lei 146/2019);
•	 Regulamentação Pró-Mercado para o Setor de Gás (Lei 14.134/2021);
•	 Incentivos a Projetos Estratégicos de P&D (Lei 4.382/2021).

•	 Obrigações Regulatórias de P&D Energia (O&G e Eletricidade) apoiando 
ecossistemas setoriais e investimentos em startups (CP 074/2020);

•	 Financiamento Garantido ao Fundo Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação 
(Lei 177/2021);

•	 Financiamento Garantido Agência de Ciência, Tecnologia e Inovação do Rio de 
Janeiro (Lei 178/2021).

•	 Recorde Brasileiro em Investimentos em Startups em 2020 (US$ 3,5 bilhões, 
17% a mais que 2019);

•	 Ascensão do Engajamento Corporativo-Startup e Fundos de Corporate Venture 
no Setor de Energia;

•	 Privatização da Eletrobras – Maior Empresa de Eletricidade da América Latina 
(MP 1.031/2021);

•	 Privatização da BR Distribuidora – Maior Distribuidora de Produtos de O&G do 
Brasil (jul/2019).
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Também no sentido de consignar motivações adicionais para a aplicação da metodologia do 
MIT REAP no Rio de Janeiro, algumas iniciativas de sucesso contribuíram no apoio à iniciativa do 
Time Rio, como por exemplo:

•	 Programas Corporativos de Inovação em Energia (Petrobras Conexões para Inovação, 
Olimpíada Nacional Inovação Eletrobras e Vibra Co.Lab);

•	 Obrigações regulatórias para investir em P,D&I para empresas de energia, óleo e gás 
(ANP) e eletricidade (ANEEL);

•	 E a Iniciativa da Prefeitura do Rio de implementar, na região do Porto do Rio, o Porto 
Maravalley, com o propósito atrair empresas da área de tecnologia, proporcionando 
oportunidades de trabalho e educação em segmentos ligados à inovação e tecnologia.

Todos esses aspectos favoreceram o vislumbre tanto dos DESAFIOS, como um conjunto de 
INTERVENÇÕES ESTRATÉGICAS, ambos a serem expandidos e aprimorados por ocasião da 
capacitação da equipe na metodologia do MIT REAP. Veja o Quadro 2.

DESAFIOS INTERVENÇÕES ESTRATÉGICAS
Baixa densidade de startups de energia 
e sustentabilidade e ausência de um 
programa de formação empreendedora no 
Rio de Janeiro nesses setores.

Desenvolver um programa de 
desenvolvimento de startups e novas 
tecnologias em Energia e Sustentabilidade

Falta de conhecimento e consenso 
estratégico sobre as direções e prioridades 
para construir o futuro da energia.

Criar um “MIT Reap Rio Institute”, que 
será um think tank sobre tecnologias, 
mercado financeiro e negócios em energia e 
sustentabilidade.

Baixa integração no ecossistema de 
inovação em energia e sustentabilidade 
(mecanismos de investimento, infraestrutura 
de P,D&I e stakeholders)

Integrar a estratégia, infraestrutura e 
aplicação de fundos (por exemplo, P&D 
ANEEL e ANP) para desenvolver tecnologias 
para o futuro da energia.

E foi exatamente isso que aconteceu. Discutimos, refinamos, desdobramos... Geramos novos 
desafios e mais intervenções estratégicas ao longo dos dois anos de formação para que 
realmente fosse possível mapear um caminho a ser trilhado após o término do Programa MIT 
REAP Rio. 

Um ponto a ser destacado, partindo da candidatura e, em seguida, no refino das informações da 
região a serem apresentadas no primeiro workshop do Cohort-08 do MIT REAP, é muito importante 
que a caracterização regional seja precisa. Isso porque, nas progressivas intervenções do corpo 
de professores do MIT REAP, tanto online, como presencial, as orientações possam ser efetivas 
ao longo da análise por eles dos entregáveis produzidos pela equipe técnica da região.

 Quadro 2 - Desafios e intervenções no ecossistema do Rio de Janeiro.
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AS LIÇÕES APRENDIDAS – 
DESAFIOS E OPORTUNIDADES

A aplicação da metodologia MIT REAP no Rio de Janeiro revelou uma série de aprendizados, tanto 
em termos de desafios, quanto de oportunidades. Um dos principais desafios foi a necessidade 
de reunir e alinhar diversos stakeholders, como governos, universidades, corporações, startups 
e investidores de risco, todos com interesses distintos. Essa diversidade exigiu a criação de 
um consenso permanente e a adaptação da estratégia de intervenção para que o ecossistema 
pudesse evoluir de forma integrada. A criação de um propósito comum para o ecossistema – 
tornar o Rio de Janeiro uma referência em energia e sustentabilidade – foi fundamental para unir 
o conjunto de stakeholders.

Outro desafio significativo foi a baixa densidade de startups em energia e sustentabilidade e a 
falta de programas específicos para fomentar o empreendedorismo nessas áreas. Para superar 
isso, foram desenvolvidos programas de aceleração de startups, integrando conhecimento 
acadêmico, infraestrutura de pesquisa e desenvolvimento (P&D) e financiamento de projetos de 
inovação. O comprometimento de grandes corporações como Petrobras, Furnas/Eletrobras e 
Vibra Energia se mostrou crucial para viabilizar investimentos e conectar empreendedores com 
oportunidades reais de mercado.

A pandemia também foi um obstáculo inesperado, atrasando o início do programa e criando barreiras 
para encontros presenciais. No entanto, o uso de plataformas digitais e a organização de eventos 
virtuais permitiram manter o ritmo das atividades e avançar com a implementação da metodologia.

As oportunidades emergentes foram evidentes ao longo do processo. A cidade do Rio de 
Janeiro, com sua infraestrutura de pesquisa em energia e sua tradição em inovação sustentável, 
apresentou vantagens competitivas claras. A criação de um think tank, o Instituto MIT REAP 
Rio, foi um marco para consolidar o conhecimento adquirido e gerar soluções estratégicas para 
o futuro da transição energética. Além disso, a integração entre fundos de P&D e as startups 
possibilitou o desenvolvimento de tecnologias alinhadas às necessidades do setor energético, 
fortalecendo o ecossistema local.

Como outras regiões podem se beneficiar das lições aprendidas?
Outras regiões podem aprender com a experiência do Rio de Janeiro, adaptando as estratégias 
e intervenções às suas realidades locais. Primeiramente, é essencial identificar as vocações e 
vantagens comparativas de cada região, garantindo que os setores escolhidos para o ecossistema 
estejam alinhados com as necessidades e potencialidades locais. A construção de consenso 
entre os stakeholders deve ser priorizada, especialmente em ambientes com diversidade 
de interesses. Isso pode ser facilitado por reuniões regulares e transparência nas decisões 
estratégicas - a aceleração do desenvolvimento regional, em qualquer ramo de atividade ou setor 
industrial, deve ser o mote.

A criação de programas de aceleração de startups e o incentivo à inovação são fundamentais. 
Outras regiões podem estruturar seus ecossistemas aproveitando programas de P&D, promovendo 
maior interação entre universidades, empresas e investidores. Além disso, a implementação de 
mecanismos de financiamento, como capital de risco e venture capital corporativo, é crucial para 
o desenvolvimento sustentável do ecossistema.

Por fim, cada região deve desenvolver um plano de longo prazo, com base nos dados locais e 
na avaliação das competências em inovação e empreendedorismo. Ao seguir uma abordagem 
colaborativa e adaptar as lições do Rio de Janeiro, outras regiões poderão acelerar o 
desenvolvimento de seus ecossistemas de inovação, impulsionando o crescimento econômico 
e tecnológico de maneira sustentável.
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AÇÕES DE INTERVENÇÃO 
- BATALHAS A VENCER DO 
ECOSSISTEMA DO RIO

Este item reúne informações sobre as ações de intervenção priorizadas como as batalhas a 
vencer no ecossistema do Rio de Janeiro. Sua intenção é mostrar como ocorreu a implementação 
dessas ações e os pontos considerados importantes e de atenção aprendidos pelo Programa 
MIT REAP Rio. Ele divide-se em três partes: a formação de empreendedores para o setor de 
energia e sustentabilidade - o Programa Energinn; conectando empreendedores e investidores - o 
MIG; e a sustentação para a ação - a BBO Instituto REAP Rio.

FORMANDO EMPREENDEDORES PARA O SETOR DE ENERGIA E SUSTENTABILIDADE

O QUE É O PROGRAMA ENERGINN?
O ciclo de amadurecimento de um novo produto/processo/serviço quando se trata de startups 
softechs e hardtech (hardware startups e hard science startups) é diferente; a capacitação do 
capital humano é mais delicada e o perfil dos empreendedores é geralmente mais distante da 
realidade convencional de startups que estamos habituados no Brasil.

O mercado de soluções inovadoras tradicional de soft techs busca normalmente retornos 
em curto/médio prazo, o que dificulta construir um ecossistema de investidores, empresas, 
empreendedores, governos e universidades que possam agir em condições complexas como as 
que envolvem hardware e startups hard science e deep tech, sendo bastante problemático para 
o desenvolvimento tecnológico regional.

O Energinn significa Energia (Energy) + Inovação (Innovation), e é uma iniciativa criada que busca 
solucionar os dilemas de formação empreendedora, baixa densidade de startups no setor de 
energia e transformação de invenção em inovação, pela união de diversos atores do ecossistema 
de inovação, energia e sustentabilidade.

O programa foi construído para ser o maior e mais completo programa de formação de 
empreendedores, criação de startups e geração de provas de conceito da América Latina em 
energia e sustentabilidade. A visão é transformá-lo no maior programa de formação e criação 
de inovações independentes em energia e sustentabilidade do mundo, pela sua caraterística 
modular, adaptativa e de alta escalabilidade para formação e aceleração de soluções inovadores, 
independentes da região ou temática a ser aplicada no programa.

QUAIS AS PERSONAS ATENDIDAS NA INICIATIVA?
A iniciativa foi desenvolvida em: fase 1 - de formação empreendedora, e a fase 2 - de aceleração 
de projetos e de startups. O foco esteve em quatro grupos de personas, conforme Figura 13: 
1) pesquisadores (professores e pesquisadores), 2) Universitários (graduandos, mestrandos 
e doutorandos), 3) Intraempreendedores (profissionais corporativos) e 4) empreendedores 
(startups):
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PESQUISADORES
Professores de Universidade 
ou Pesquisadores de ICTs 
que buscam transformar 
pesquisas de bancada em 
negócios.

UNIVERSITÁRIOS
Alunos de doutorado, 
mestrado, ou mesmo de 
graduação que busquem 
transformar suas pesquisas 
em startups ou Provas de 
Conceito (PoCs)

INTRAEMPREENDEDORES
Profissionais de corporações 
ou consultorias que querem 
desenvolver novos negócios 
internamente  
(ou gerar spin-offs)

EMPREENDEDORES
Empreendedores que estão 
montando ou já possuem 
startups atuantes nos 
segmentos de energia e 
sustentabilidade.

Figura 13 - Para quem é o Programa Energinn.

O objetivo é gerar inovações e empreendimentos em larga escala para os setores de energia e 
sustentabilidade, com soluções em software e hardware.

Tal formação empreendedora e criação de startups na área de energia e sustentabilidade 
concentra-se em abordar alguns dos processos identificados como indispensáveis nesse 
desenvolvimento (metodologia, mentorias técnicas e de negócio e infraestrutura laboratorial), 
visto que se diferenciam muito da realidade de startups mais centradas no segmento B2C e que 
possuem soluções em software e aplicativos (apps).

Estas novas startups exigem capital paciente (visão de longo prazo) compatível com ciclos de 
amadurecimento de produtos, o conhecimento da cadeia produtiva desse tipo de negócio e da 
dinâmica do mercado e de processos de manufatura, dentre vários outros.

A landing page criada especificamente para interação com os públicos alvo do Programa Energinn  
www.www.programaenerginn.com.br - apresenta o detalhamento operacional do programa.

QUAIS AS DORES QUE O PROGRAMA ENERGINN BUSCA SOLUCIONAR?
O Programa Energinn busca solucionar algumas dores claramente identificadas na fase de 
diagnóstico do programa MIT REAP Rio, conforme descrito no item 4.2 deste manual. por meio 
do debate estratégico dos stakeholders do projeto, bem como do levantamento estruturado 
junto aos principais atores do ecossistema de energia e sustentabilidade por meio de pesquisas, 
grupos de foco, entre outras metodologias contidas no programa.

Por meio do debate estratégico e da construção entre os stakeholders, quatro dores mapeadas 
e fatos observados nas ações e atividades no âmbito do ecossistema empreendedor voltado 
à inovação para o setor de energia e sustentabilidade, foram utilizadas para que o Programa 
Energinn fosse modelado. Elas seguem descritas no Quadro 3.

DORES MAPEADAS FATOS OBSERVADOS
Baixa conversão de 
atividade acadêmica 
em negócios

Rio de Janeiro é o 2º lugar em publicações internacionais (MCTI) e apenas o 
11º em número de empreendimentos inovadores (Ranking de Competitividade 
dos Estados).

Faltam Startups/
Empreendedores 
em Energia

Das 14.200 startups mapeadas no Brasil (Startupbase) apenas 193 (1,4%) são 
startups ligadas ao setor de energia (Startup Scanner) .

Mudanças na 
Regulação

ANEEL e ANP estão mudando no sentido de apoiar mais inovação e 
empreendedorismo no setor de energia (Consultas Públicas e MLSEI).

Corporate Venture 
e CSE

Muitas empresas de energia já possuem iniciativas de CSE e algumas já estão 
estruturando seus próprios CVCs. Não haverá oferta de startups e projetos (deal flow) 
para os investimentos a serem realizados por estes fundos.

Quadro 3: Dores mapeadas e fatos observados no ecossistema de energia e sustentabilidade.
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QUAIS AS ETAPAS DO PROGRAMA ENERGINN E O SEU MODELO OPERACIONAL?
O Programa Energinn foi projetado para ocorrer em ciclos anuais, sendo planejado para ser 
executado inicialmente em três ciclos. A iniciativa possui o período de execução que compreende 
de março a dezembro, iniciando um novo ciclo em outubro. 

O Programa Energinn foi composto por quatro etapas consecutivas e eliminatórias: (i) Inscrição; 
(ii) Curso básico de formação empreendedora; (iii) Seleção de projetos e (iv) Aceleração.

A Figura 14 indica esquematicamente as principais fases, bem como as trilhas de conhecimento 
no ciclo anual do Programa Energinn.

Entrega 0
Avaliação do Empreendedor +

Application (Projeto + Pitch + Video)

3 Meses
100% online

Mentores 
Técnicos

(30-50)

Mentores de 
Negócios

(30-50)

Entrega 1
Formação de Times

6 Meses

Entrega 2
MTVP

Entrega Final
Prova de Conceito + 

PN + Banca

Trilha Central  (Formação Empreendedora)

Trilha Hardtech  (Mentoria Técnica + Laboratórios)

Trilha Softskills  (Liderança, Criatividade, Negociação etc)

Trilha Master-Class  (18 Palestras - Aula)

Banca
II

Básico de 
Empreendedorismo

Banca
I

Figura 14: Fases da iniciativa EnergINN e trilhas de conhecimento

Cada trilha pode ser detalhada da seguinte forma: 

1.	 Básico de empreendedorismo: formação empreendedora de três meses para todos 
os candidatos inscritos no programa com conteúdos sobre propriedade intelectual, 
transferência de tecnologia, mercado de energia, desenvolvimento de negócios, entre 
outros. Essa trilha foi elaborada e gerenciada pela Emerge e pelo LabrInTOS da COPPE/
UFRJ. O entregável deste curso consiste em um business case que será avaliado pela 
equipe gestora do programa que selecionará os projetos / startups com maior potencial 
para a trilha central.

2.	 Trilha central: os projetos e startups selecionadas participam de uma aceleração e 
desenvolvimento de negócios com acompanhamento e mentoria de organizações 
especializadas por seis meses.

3.	 Trilha hardtech: os projetos e startups têm a oportunidade de se relacionar, receber 
mentorias e utilizar os espaços laboratoriais de parceiros do programa e de outras 
instituições cooperadoras.

4.	 Trilha soft skills: todos os inscritos no programa irão receber treinamento e preencher 
formulário a fim de receber feedback sobre seu perfil de liderança.

5.	 Trilha Master-Class: todos os inscritos no programa participam de master-classes 
quinzenais em que serão convidados especialistas em empreendedorismo, inovação e 
energia.

Cabe ressaltar que todas as etapas da seleção foram realizadas virtualmente e foram eliminatórias 
para os participantes da iniciativa. O Demo Day, realizado ao final de cada edição para seleção 
dos oito finalistas, foi realizado em formato híbrido. A realização da primeira edição foi no Espaço 
Conexões da Eletrobras - Furnas e da segunda edição no  Arca Hub http://www.arcahub.com.br.

Arca Hub
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Tanto a inscrição quanto a participação no Programa Energinn foram completamente gratuitas 
para os participantes. Deste modo o programa teve uma necessidade de estruturação financeira 
apartada da estrutura de financiamento do projeto MIT REAP Rio, tendo sido gerado um processo 
de captação de recursos para executar os ciclos anuais do programa. Para a primeira edição o 
patrocinador principal foi a Eletrobras - Furnas. Na segunda edição, o patrocinador principal foi 
o Instituto REAP Rio.

QUAL O QUANTITATIVO E CARACTERÍSTICAS DOS PARTICIPANTES NO PROGRAMA 
ENERGINN?
O programa nas suas duas edições (2022 e 2023) contou com 835 inscritos para a trilha de 
formação básica de empreendedorismo, e 278 participantes nas demais trilhas, totalizando 
1.113 participantes nas duas edições. Na fase 2 de aceleração de projetos e startups foram 
acelerados 90 projetos e startups (45 projetos em cada edição). 

Na primeira edição foram 45 projetos (37 projetos submetidos à fase 1 + 8 projetos oriundos da 
Olimpíada da Inovação Eletrobras - Furnas), com 16 projetos semifinalistas (sendo 4 oriundos da 
Olimpíada da Inovação Eletrobras) e 8 projetos finalistas (sendo dois oriundos da Olimpíada da 
Inovação Eletrobras). 

Na segunda edição foram 45 projetos submetidos à fase 1, com 16 projetos semifinalistas e 8 
projetos finalistas. 

O funil do programa pode ser apresentado conforme detalhado na Figura 15 .

ETAPA

01
Inscritos no 
programa

projetos 
acelerados

projetos 
demoday

semifinal

1.113

90

32

16
final projetos 

indicados 
para p oc

ETAPA

02
ETAPA

03
ETAPA

04

Figura 15: Funil de seleção do programa EnergINN
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QUAIS AS RESPONSABILIDADES DE CADA PARCEIRO NO PROGRAMA ENERGINN?
A Tabela 1 detalha as principais responsabilidades de cada realizador (parceiros) junto ao 
Programa Energinn.

Trilha Realizador Responsabilidades

Básico de 
Empreendedorismo

1. LabrInTOS/ 
COPPE/ UFRJ

•	 Coordenar a experiência de todo o programa

•	 Ministrar conteúdos do curso básico de 
empreendedorismo

2. Emerge •	 Operacionalizar toda a experiência, conteúdo 
e comunicação com os alunos do curso 
básico de empreendedorismo

Trilha Central 3. Fábrica de 
Startups (Bolder)

•	 Acompanhar, desenvolver e acelerar até 35 
equipes da trilha central

4. Sai do Papel / 
Energy Hub SDP

•	 Acompanhar, desenvolver e acelerar até 35 
equipes da trilha central

5. Energy Future •	 Acompanhar, desenvolver e acelerar até 35 
equipes da trilha central

Trilha Hard Tech* 6. COPPE/UFRJ •	 Mentorar tecnicamente as equipes 
selecionadas na trilha central

•	 Disponibilizar infraestrutura laboratorial 
para a realização de experimentos das 
equipes da trilha central

7. INT

8. Incubadora 
COPPE/ UFRJ

Trilha Soft Skills 9. TEC Institute •	 Gerir financeiramente o programa, recebendo 
os recursos dos mantenedores e efetuando os 
pagamentos para os fornecedores

•	 Produzir e operacionalizar a trilha de soft skills

* Outras instituições já foram apresentadas ao programa - UFRRJ, UERJ, PUC-RJ, IFF, CEFET, UNIRio, IME, UENF, CEPEL, 
CETEM, UFF dentre outras - com vistas a integrar a oferta de infraestrutura laboratorial

Tabela 1 - Principais responsabilidades de cada realizador (parceiros) da iniciativa
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Stakeholder Benefícios Resultados 
Esperados (após 3 
ciclos de 1 ano)

Mantenedores •	 Desenvolver cultura empreendedora

•	 Acessar soluções inovadoras em Energia e 
Sustentabilidade nos três horizontes (core, adjacente e 
disruptivo)

•	 Associar a marca da empresa com um programa de 
classe mundial

•	 Posicionar a marca da empresa como inovadora, 
pela participação no maior programa de formação e 
aceleração de soluções da LATAM

•	 Conectar com players da indústria com mesmo propósito 
na construção de um programa de classe mundial

•	 Compartilhar custos, tendo acesso a 105 soluções 
inovadoras em energia e sustentabilidade

•	 Desenvolver inovação em soft e hard techs

•	 Conectar os programas atuais de intraempreendedorismo 
e inovação aberta (open innovation), tendo mais uma 
esteira de soluções inovadoras

1.	 Formação de 
pelo menos 
500 talentos 
para inovação e 
empreendedorismo 
no setor de energia

2.	 Geração e 
desenvolvimento 
de mais de 300 
proto-startups nas 
áreas de energia e 
sustentabilidade

3.	 Criação de 
pelo menos 50 
startups nas 
áreas de energia e 
sustentabilidade

4.	 Atração de R$ 
15 milhões 
investimentos 
públicos e privados 
para o Rio de 
Janeiro.

5.	 Transformação 
de pelo menos 
50 pesquisas 
acadêmicas em 
negócios no Rio de 
Janeiro

6.	 Geração de 120 
empregos de alta 
qualificação no 
setor de energia e 
sustentabilidade

Participantes •	 Aprimorar os skills na área de empreendedorismo

•	 Transformar pesquisa em negócio

•	 Desenvolver MTVP utilizando infraestrutura e acessando 
recursos humanos de laboratórios públicos e/ou privados

•	 Ser um agente da transformação da indústria de energia

•	 Criar novas startups no setor de energia e 
sustentabilidade

•	 Acessar a um programa completo de formação e 
aceleração utilizando uma metodologia global (MIT Reap)

•	 Ampliar o entendimento dos desafios relevantes da 
indústria de energia

Métricas planejadas do Programa Energinn consolidada para as 3 edições do programa: 
Impacto Cultural:

1.	 NPS acima de 80 do programa para stakeholders
Econômicas: 

1.	 R$ 1 milhão em PoCs realizadas com empresas
2.	 R$ 50 MM de valuation dos projetos 

Intensidade:
1.	 500 empreendedores formados
2.	 300 proto-startups aceleradas

Eficácia:
1.	 50 CNPJs criados
2.	 25 de PoCs 
3.	 10 contratos realizados com empresas

BENEFÍCIOS E RESULTADOS ESPERADOS PARA OS STAKEHOLDERS
Os principais benefícios e resultados esperados para os stakeholders do Programa Energinn 
(Mantenedores e Participantes), seguem no Quadro 4.

Quadro 4 - Benefícios e resultados esperados para os stakeholders.
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CONECTANDO EMPREENDEDORES E INVESTIDORES
O MIG (MIT Rio Investment Group) é um programa voltado para a organização e seleção de 
startups e projetos inovadores que atuam nas verticais de Armazenamento de Energia, Sistemas 
Autônomos, Mobilidade e Geração Distribuída. As teses de investimento foram definidas para 
alinhar as oportunidades de financiamento com as necessidades estratégicas do ecossistema 
do Rio de Janeiro, com foco em soluções disruptivas que impulsionam a transição energética e 
a sustentabilidade.

Cabe ressaltar que o MIG não foi concebido para ser um novo veículo de investimento, mas 
sim para organizar e integrar informações dos diversos sistemas de financiamento público e 
privado no setor de energia, como subvenções, Venture Debt, Venture Capital, Corporate Venture 
Capital e Fundos de P&D. Seu objetivo é facilitar a alocação estratégica de recursos e fortalecer 
o ecossistema de capital para tecnologias disruptivas no setor, promovendo investimentos 
mais direcionados e aumentando o volume de apoio a startups de energia e sustentabilidade. A 
iniciativa resultou na criação de um playbook de investimentos do MIT REAP Rio, disponível em 
playbook.mitreaprio.com.br.

MAPEAMENTO DOS PROGRAMAS DE FUNDING
O desenvolvimento de startups e negócios inovadores, especialmente em setores complexos 
como energia e sustentabilidade, exige não apenas uma visão estratégica, mas também um 
acesso estruturado a diferentes fontes de financiamento. O mapeamento de programas de 
funding é uma etapa essencial para garantir que empreendedores, pesquisadores e empresas 
tenham clareza sobre os tipos de recursos disponíveis para cada estágio de maturidade e suas 
necessidades específicas.

No que tange ao ecossistema de inovação, é possível segmentar os programas de funding em 
cinco grandes categorias: Veículos de Investimento, Investimento de Risco, Apoio Financeiro 
Indireto, Apoio Financeiro Direto e Programas de Aceleração. Cada uma dessas modalidades 
possui características próprias em termos de maturidade das empresas atendidas, objetivos 
estratégicos e mecanismos de aporte de capital. Por isso, entender como cada programa se 
alinha ao estágio de desenvolvimento do negócio é crucial para maximizar as oportunidades de 
crescimento e atrair investidores com perfis de risco compatíveis.

Esses programas de funding têm como propósito não apenas financiar novas ideias, mas também 
impulsionar o desenvolvimento sustentável e a inovação tecnológica. Desde o investimento 
anjo em startups em estágio inicial até programas de aceleração para empresas em fase de 
escala, cada instrumento desempenha um papel fundamental na construção de um ecossistema 
de inovação robusto e resiliente. Com um cenário competitivo e regulatório em constante 
transformação, o mapeamento adequado permite que empresas e stakeholders identifiquem 
as melhores oportunidades de financiamento, alinhando suas estratégias de crescimento às 
diretrizes do setor.

Neste contexto, o playbook foi desenvolvido para destacar as particularidades, os públicos-alvo e 
as formas de acesso, para que empreendedores possam navegar com mais segurança e precisão 
no universo de funding disponível no Brasil e, especialmente, no Rio de Janeiro.

DESCRIÇÃO DOS PROGRAMAS DE FUNDING - PLAYBOOK DE INVESTIMENTOS
Os programas de funding estão descritos a seguir nas cinco grandes categorias: Veículos 
de Investimento, Investimento de Risco, Apoio Financeiro Indireto, Apoio Financeiro Direto e 
Programas de Aceleração.

1. Veículos de Investimento

Veículos de investimento são opções utilizadas para direcionar capital a startups em 
diferentes estágios de maturidade e áreas temáticas. Esses veículos podem ser estruturados 
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por meio de fundos de investimento, capital de risco ou outras modalidades, com o objetivo 
de promover crescimento e desenvolvimento das empresas. Eles incluem modalidades como 
Equity Crowdfunding, Private Equity, Corporate Venture Capital e Venture Capital, cada um com 
uma abordagem específica para investimentos minoritários e maior controle estratégico em 
empresas-alvo.

Destaques:

•	 Investimento Anjo: Voltado para o estágio inicial, oferece suporte financeiro e orientação.

•	 Venture Capital: Para startups em fases de validação e crescimento.

•	 Corporate Venture Capital: Investimentos de grandes empresas para alinhamento 
estratégico e inovação.

Maturidade:

•	 Ideação: Fase inicial em que as startups ainda estão desenvolvendo suas ideias e 
buscando validação de conceitos.

•	 Validação: Empresas que já possuem um Mínimo Produto Viável (do inglês, Minimum 
Viable Product - MVP) e buscam testes de mercado.

•	 Tração: Startups que já possuem produtos validados e estão escalando suas operações 
e vendas.

•	 Escala: Empresas estabelecidas que buscam crescer em novos mercados e consolidar 
a expansão.

Público-Alvo:

•	 Startups de Tecnologia: Em diferentes estágios de desenvolvimento (ideação, validação, 
tração e escala).

•	 Empresas emergentes que precisam de capital para expandir suas operações ou 
diversificar suas ofertas.

•	 Corporates: Interessadas em investir em inovações para crescimento estratégico e 
diversificação de portfólio.

2. Investimento de Risco

O investimento de risco é uma modalidade de capital voltada para empresas emergentes 
e inovadoras que buscam crescer de maneira acelerada. Ele pode ser realizado por meio de 
Venture Capital, Private Equity e Corporate Venture Capital, cada um com características próprias 
em termos de governança, retorno esperado e duração do investimento. O objetivo principal é 
possibilitar o desenvolvimento tecnológico e a expansão de mercado para startups com alto 
potencial de crescimento.

Principais características:

•	 Gestores especializados que organizam fundos para investir em startups promissoras.

•	 Investimento Anjo: Normalmente realizado por investidores individuais ou grupos.

•	 Venture Capital e Private Equity: Investem em empresas com alta capacidade de 
escalabilidade e retorno financeiro esperado a longo prazo.

Maturidade:

•	 Ideação e Validação: Investimentos anjo e seed capital são aplicáveis nesta fase para 
ajudar a transformar ideias em produtos.

•	 Tração: Fase de crescimento acelerado, com aporte de venture capital e private equity 
para expandir mercados e desenvolver novos produtos.

•	 Escala: Startups já consolidadas que buscam crescimento geográfico ou novos 
mercados globais.
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Público-Alvo:

•	 Startups: Empresas de alto potencial de crescimento em setores tecnológicos e inovadores.

•	 Empreendedores Inovadores: Focados em criar novos modelos de negócio e soluções 
disruptivas.

•	 Investidores Profissionais: Gestores de fundos e corporates que buscam retornos 
elevados e estão dispostos a assumir maiores riscos.

3. Apoio Financeiro Indireto

O apoio financeiro indireto refere-se a instrumentos que promovem a inovação em empresas 
por meio de incentivos fiscais e benefícios regulatórios. Esses mecanismos são direcionados 
principalmente para a redução de impostos e contribuições sobre atividades de P&D (Pesquisa 
e Desenvolvimento). Os principais instrumentos dessa categoria são a Lei do Bem, Lei de 
Informática e Créditos para PIS e COFINS.

Destaques:

•	 Lei do Bem: Benefícios para empresas que investem em P&D, como a redução de IPI e 
exclusão do Lucro Real.

•	 Lei de Informática: Concede créditos financeiros para fabricantes de tecnologias de 
informação.

•	 Créditos PIS e COFINS: Aplicáveis para compensação de tributos sobre atividades de 
inovação.

Maturidade:

•	 Ideação e Validação: Empresas que estão iniciando atividades de P&D e ainda precisam 
de incentivos fiscais para reduzir custos.

•	 Tração: Empresas com projetos de inovação consolidados que necessitam de apoio 
para expansão e melhoria contínua.

•	 Escala: Corporations que usam incentivos para maximizar investimentos em novos 
desenvolvimentos tecnológicos.

Público-Alvo:

•	 Empresas Optantes do Lucro Real: Que realizam atividades de P&D e estão em 
conformidade com os requisitos fiscais.

•	 Fabricantes de Tecnologia da Informação: Que se qualificam para os benefícios da Lei 
de Informática.

•	 Empresas em Parceria com Instituições de Pesquisa: Que podem transferir parte do 
benefício fiscal para startups parceiras.

4. Apoio Financeiro Direto

O apoio financeiro direto inclui recursos destinados ao desenvolvimento de projetos de PD&I, 
que podem ser obtidos por meio de subvenções econômicas, financiamentos reembolsáveis e 
recursos não reembolsáveis. Essa categoria abrange instrumentos como bolsas de pesquisa e 
cláusulas de investimento obrigatório para setores regulados. O objetivo é viabilizar atividades 
de inovação que apresentam alto risco e elevado custo.

Tipos de apoio:

•	 Subvenção Econômica: Recursos públicos não reembolsáveis aplicados diretamente em 
projetos de PD&I.

•	 Recursos Reembolsáveis: Disponibilizados na forma de empréstimos com condições 
especiais para empresas inovadoras.

•	 Bolsas: Fomentam a pesquisa aplicada e o intercâmbio de conhecimento entre 
universidade e mercado.
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Maturidade:

•	 Ideação: Subvenções econômicas e bolsas de pesquisa ajudam a iniciar o 
desenvolvimento de novas tecnologias.

•	 Validação e Tração: Recursos reembolsáveis e subvenções aplicados para consolidação 
e validação de produtos no mercado.

•	 Escala: Empresas que utilizam recursos não reembolsáveis para investimentos em P&D 
e expansão de operações.

Público-Alvo:

•	 Startups e Empresas de Base Tecnológica: Que necessitam de recursos para alavancar 
projetos de inovação com alto risco.

•	 Pesquisadores e Instituições de Ciência e Tecnologia (ICTs): Para promover a interação 
universidade-empresa.

•	 Empresas em Consórcio com ICTs: Que desejam realizar projetos de pesquisa aplicada 
e desenvolvimento tecnológico.

5. Programas de Aceleração

Programas de aceleração são iniciativas voltadas para o desenvolvimento rápido de startups, 
oferecendo mentoria, recursos financeiros, treinamentos e infraestrutura. Esses programas 
são promovidos por corporações, agências de fomento ou hubs de inovação e são focados em 
diferentes verticais, como energia renovável, eficiência energética e mobilidade sustentável.

Elementos-chave:

•	 Duração média de 6 meses, com ciclos trimestrais ou semestrais.

•	 Benefícios: Acesso a mentores, investidores e redes de contato.

Maturidade:

•	 Ideação e Validação: Programas focados em apoiar a transformação de ideias em 
produtos iniciais, como incubadoras e pré-aceleração.

•	 Tração: Aceleradoras que ajudam startups a desenvolver modelos de negócio robustos 
e ganhar mercado.

•	 Escala: Programas de crescimento e corporate acceleration para startups que já 
possuem tração no mercado.

Público-Alvo:

•	 Startups de Energia e Sustentabilidade: Que desenvolvem soluções tecnológicas para os 
desafios da indústria.

•	 Empreendedores com Negócios em Crescimento: Buscando aceleração para ganhar 
tração e visibilidade.

•	 Corporates e Hubs de Inovação: Que buscam parcerias com startups para resolver 
desafios específicos e co-criar novas soluções.

Esses cinco grupos de programas de funding contidos no playbook de investimentos oferecem 
uma visão geral dos instrumentos disponíveis para apoiar startups e empresas inovadoras no 
Rio de Janeiro e em todo o Brasil, facilitando o acesso em onde é possível encontrar o capital e 
incentivos para crescimento e desenvolvimento sustentável das soluções inovadoras em softech 
e hardtech.
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ESTRUTURA DO MIG E ESTRATÉGIAS DE INVESTIMENTO
O Quadro 5 apresenta o resumo do modelo de construção do MIG 1.0, e a integração das suas 
fases futuras com as outras batalhas a vencer desenvolvidas durante o programa MIT REAP Rio 
- Programa Energinn e Instituto REAP Rio.

O que é? O MIG é o grupo de investimento dos stakeholders investidores que 
participam do MIT REAP que irá debater investimentos de forma coletiva e 
possibilitar que:

1.	 empreendedores acessem capital e;

2.	 cada um dos participantes invista em startups que estejam alinhados às 
suas teses.

O MIG é um dos projetos do GT de Funding do MIT REAP que será 
incorporado ao Instituto REAP Rio.

Por que 
existe?

Para cumprir com o propósito do GT de funding de possibilitar que 
empreendedores acessem capital das fontes já existentes, quanto daquelas 
que queremos estimular que sejam criadas.

Benefício 
MIT REAP 
Founders

Investidores (MSW Capital, Vibra e Antera)

Criar um canal novo de originação que alimenta o pipeline de cada um 
incentivando co-investimentos.

Permitir que investidores de diferentes tipos aprendam e troquem sobre 
como olhar negócios (startups) early-stage, cada um com sua perspectiva.

Corporações ainda não investidoras (Eletrobras e Petrobras): 

Estímulo para olhar startups na perspectiva de investimentos.

É possível que as empresas originadas possam servir para outras 
finalidades (prestação de serviços, parcerias e etc.).

Empreendedores

Acessar capital já disponível.

Ter a possibilidade de receber um feedback estruturado para melhoria 
contínua do Pitch de investimento.

No caso específico dos empreendedores do MIT REAP: ter um canal legítimo 
(“dentro de casa”) para indicar startups que passaram ou passam pelos seus 
programas de inovação.

Objetivos 1º: Criar um canal de investimento ativo e legítimo no âmbito do MIT REAP 
fazendo com que os recursos dos membros de GT de Funding existentes (e 
os que estão por vir) cheguem para as startups.

2º: Usar O MIG como forma de educar:

1.	 Empreendedores com insights e feedbacks construtivos em relação 
aos seus negócios;

2.	 Investidores com suas diferentes teses de investimento e perspectivas 
de como avaliam startups em estágio inicial.

Quadro 5 - Modelo de construção do MIG 1.0.
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De que 
formas?

Fase 1 (MVP 1.0): usando apenas o network de Founders e Parceiros.
Fase 2 (MIG 2.0): através de chamada temática.
Fase 3 (MIG 3.0): abertura para entrada de outros membros no MIG conforme 
adesão ao Instituto REAP Rio).

Roadmap e 
Cronograma

Fase 1: Pré WS4 de Maio a Agosto
•	 Aberto apenas para membros do MIG;
•	 Originação das startups através de recomendações do MIG e parceiros;
•	 Voltado apenas para startups do Rio de Janeiro;
•	 Encontros mensais na sede dos membros;
•	 Feedback estruturado para as startups participantes.
Fase 2: Pós WS4 de Setembro a Dezembro
•	 Chamada de startups nas áreas de interesse do MIG;
•	 Apoio do MIT REAP para divulgação do MIG e da Chamada;
•	 Evento Demoday com pitch das 4 melhores startups da chamada para 

MIT REAP, Parceiros, especialistas e futuros membros do MIG/Instituto 
REAP Rio;

•	 Feedback estruturado para as 4 finalistas;
•	 Conexão com Programa EnergInn;
•	 Cobertura da mídia.
Fase 3: MIG 3.0 no âmbito do Instituto REAP Rio de Janeiro a Abril
•	 MIG 2.0;
•	 Entrada de novos membros no MIG, idealmente já associados ao 

Instituto REAP Rio.

Tese de 
investimento 
MIG 1.0 

Startups inovadoras de base tecnológica que estejam criando soluções 
catalisadoras da transição energética voltadas para o mercado brasileiro:

•	 Em captação de rounds Seed e Série A (R$1M a R$15M);
•	 Que tenham no mínimo 2 fundadores dedicados;
•	 Com preferência para as seguintes verticais: eficiência energética, 

geração distribuída, energias renováveis, redução de emissões de 
carbono, armazenagem de energia, mobilidade e ESG (clima);

•	 Com sede no Rio de Janeiro.

Medidas de 
sucesso / 
metas

Fase 1:
•	 4 encontros até agosto;
•	 10 startups avaliadas;
•	 feedback positivo das startups convocadas.

Fase 2:
•	 Mais de 50 startups originadas na Chamada;
•	 Evento bem sucedido com presença de outros investidores do 

ecossistema;
•	 2 investimentos realizados por membros do MIG em até 6 meses 

após o evento;
•	 avaliar o número de startups que captaram recursos em um horizonte 

até 6 meses pós chamada com outros investidores;
•	 interesse de outras corporações e investidores de uma maneira geral 

para o MIG 3.0 e Instituto REAP Rio.
Fase 3 (TBC)
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DESCRIÇÃO DE EVENTOS DE PITCH E NETWORKING ORGANIZADOS
Para a dinâmica de apresentação das startups, recomenda-se um evento de até três horas, 
contemplando até quatro startups selecionadas para cada sessão. Cada startup terá 20 minutos 
para pitch e 10 minutos para perguntas e respostas (Q&A). Após todas as apresentações, haverá 
um período de 20 a 30 minutos para debriefing interno e mais 20 a 30 minutos para feedback 
individualizado para cada startup participante.

O estágio de maturidade recomendado para os investimentos do MIG 1.0 foi o de Seed, com 
possibilidade de expansão para a Série A, conforme as oportunidades identificadas. A decisão 
de focar no estágio Seed visa aumentar as chances de sinergia com as startups já estabelecidas 
e em desenvolvimento na região, facilitando o crescimento e atração de novos players.

Durante a edição de 2022 do Programa Energinn, o processo de curadoria resultou na seleção 
de startups que apresentaram grande potencial em diferentes teses de inovação. Dentre os 
finalistas, destacam-se: E-Charging, Eleventec, Monitora, Solar-bot e Tradenergy, enquanto 
as startups Kuara Solar, Rio Petróleo, Score Energy, Sunrent e VRS foram identificadas como 
semifinalistas com propostas complementares. Além das startups que foram avaliadas do 
Programa Energinn, foram convidadas outras startups de destaque no ecossistema carioca e 
brasileiro, como Enermatch e Electy.

Essas etapas irão garantir um processo eficiente e estruturado para avaliar as propostas, 
identificar potenciais de investimento e fornecer orientações construtivas para as startups em 
fase de crescimento.

IMPACTO DOS EVENTOS NO FORTALECIMENTO DO ECOSSISTEMA DE STARTUPS
Os eventos voltados para o ecossistema de startups desempenham um papel crucial no 
desenvolvimento de novos negócios e na promoção da inovação, especialmente em setores 
complexos como o de energia e sustentabilidade. 

Em contextos como o do programa Energinn e do MIG, eventos como Pitch Days, Demo Days e 
Networking Sessions não apenas conectam empreendedores com potenciais investidores, mas 
também facilitam a troca de conhecimento, fortalecendo a comunidade de inovação de forma 
integrada.

Ao considerar o contexto específico das startups em fases de Seed e Série A, como o focado pelo 
MIG, esses eventos proporcionam oportunidades de visibilidade e acesso a recursos essenciais 
para que as empresas avancem para os próximos estágios de maturidade. 

A dinâmica proposta de 20 minutos de apresentação, seguidos de 10 minutos de perguntas 
e 30 minutos de feedback estruturado) é um exemplo de como o formato pode promover o 
aprendizado e ajustar o desenvolvimento das startups para corresponder melhor às expectativas 
de investidores e parceiros estratégicos.

Além de apoiar diretamente as startups participantes, eventos desse tipo têm um efeito 
multiplicador no fortalecimento do ecossistema regional. Aumentam a densidade de interações 
entre empreendedores, investidores e grandes empresas, e ajudam a posicionar a região como 
um polo de inovação no setor definido. 

A construção de um ecossistema de startups robusto e colaborativo depende, portanto, de uma 
agenda consistente de eventos que engaje diversos stakeholders e crie um ambiente onde novas 
ideias possam ser testadas, validadas e escaladas.

Por fim, os eventos também cumprem um papel importante na promoção de teses estratégicas, 
como as priorizadas pelo MIG 1.0 (Armazenamento de Energia, Sistemas Autônomos, Mobilidade 
e Geração Distribuída), gerando discussões e estimulando a criação de novas soluções alinhadas 
com as necessidades do setor e com as diretrizes de investidores e reguladores, como ANEEL e ANP.

Assim, o impacto desses eventos vai além do networking: eles catalisam a formação de novos 
negócios e ampliam a capacidade do ecossistema de produzir inovações de alto valor agregado.
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SUSTENTAÇÃO VOLTADA PARA A AÇÃO
A sustentação do ecossistema empreendedor orientado para a inovação regional requer 
a definição de aspirações, um planejamento das ações priorizadas e o acompanhamento 
dos resultados. Essa construção é iniciada pelo time que participou do Programa MIT REAP 
Rio, e depois sua execução foi transferida para a backbone organization (BBO), cujo papel é 
dar continuidade ao planejamento do ecossistema iniciado no Programa, enfatizando a sua 
implementação e continuidade.

Um pilar estratégico do plano de sustentação do ecossistema é o engajamento de novos 
stakeholders. Não se deve esperar que o grupo dos Founders inicialmente criado para implementar 
o ecossistema seja capaz de cuidar da execução do plano de sustentação do ecossistema. Este 
grupo apenas iniciou a concepção e estratégia de atuação inicial. O crescimento do ecossistema 
dependerá de novas intervenções estratégicas e da participação de novos atores da região. Para 
tal, cada vez mais stakeholders da região devem se sentir motivados a participar do ecossistema.

Este engajamento de novos stakeholders deve ocorrer em prol das ações necessárias à 
implementação e manutenção do ecossistema. Pode-se considerar um plano de engajamento de 
stakeholders que identifique os potenciais stakeholders e trace ações e metas de engajamento 
nos próximos anos. A Figura 16 apresenta as potenciais instituições de ensino que podem ser 
engajadas no caso do ecossistema do Rio de Janeiro. Destas, algumas participaram de reuniões e 
chegaram a manifestar formalmente seu interesse em participar do programa. Para cada categoria 
de stakeholder, pode-se ter um mapa de stakeholders potenciais para engajamento como este.
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Figura 16 - Mapa da stakeholders para categoria de stakeholder universidade.



53

Adicionalmente, é importante considerar diferentes modelos de engajamento de stakeholders. 
Dentre modelos possíveis estão: engajamento com stakeholder responsável por executar a ação, 
engajamento com execução compartilhada da ação entre o stakeholder e a BBO, engajamento 
com e sem aporte de recursos financeiros.

BACKBONE ORGANIZATION (BBO) - ESTRATÉGIA DE SUSTENTAÇÃO
A criação de uma BBO para assegurar a continuidade das ações de consolidação do ecossistema 
do Rio de Janeiro se deu em fevereiro de 2023 – ANEXO 2 . O Instituto REAP Rio foi a resultante 
de um grupo de trabalho, instituído em abril de 2022, sempre assessorado, de forma pro bono, por 
escritórios de advocacia, que discutiu a proposta de estatuto que culminou com o texto que integra 
o ANEXO 3. Ao longo dos nove meses de elaboração do texto estatutário é importante destacar 
que o embasamento das discussões foi o modelo de governança elaborado por consultoria, de 
forma pro bono, com a participação dos Founders do Programa MIT REAP Rio – ANEXO 4.

O Instituto REAP Rio como uma BBO

O Instituto REAP Rio será o responsável pelo plano de sustentação da implementação da 
estratégia do MIT REAP Rio de Janeiro. A governança proposta para o Instituto REAP Rio é 
apresentada na Figura 17.

Figura 17 – Estrutura de governança proposta para o Instituto REAP Rio.

A definição da estratégia de embasamento do plano de sustentação do MIT REAP Rio de Janeiro 
e suas ações será conduzida pelo Conselho da BBO. O Programa Energinn e o MIG são parte 
dos marcos e atividades do Instituto REAP Rio, como descrito nas seções 7.1 e 7.2 deste 
manual. Para o plano de sustentação, é necessário um plano estratégico detalhado, associado 
a um plano de engajamento de novos stakeholders, como descrito na seção 4.3 deste manual. 
A sustentabilidade do MIT REAP Rio de Janeiro, após o fim do Cohort-08 do MIT REAP, está 
fortemente associada à adesão de corporações de apoio ao Instituto REAP Rio.

O roadmap elaborado para o Instituto REAP Rio é apresentado na Figura 18. Ele está aqui 
esboçado com exemplos de aspirações, para um intervalo de três anos.

Assembleia Geral

Conselho 
Consultor

Conselho

Presidente Diretor Executivo Diretor Financeiro
Administrativo

Figura 18 – Roadmap do Instituto REAP Rio previsto para três anos consecutivos.

Formação Novas edições do EnergInn

Demodays para unir investidores e startups

PlayBook de investimento

Think Tank para debates e produção de conteúdo sobre empreendedorismo vs Futuro da Energia

Promoção e visibilidade sobre iniciativas do ecossistema de inovação

Plataforma com mapeamento e acesso de startups à rede de laboratórios

Espaço próprio para executar os Programas e integrar o ecossistema

Replicar metodologia MIT REAP em outras regiões

Plataforma de dados open source

Financiamento

Think Tank

Rede

Replicar REAP / 
Rio Energy Bay
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Esse roadmap foi uma proposta inicial construída pelas entidades envolvidas e deve ser revisto 
periodicamente pelo Conselho do Instituto REAP Rio em função da adesão de outros membros. 
Posteriormente, o plano operacional deve ser construído e o portfólio de projetos continuamente 
atualizado de acordo com a estratégia da BBO e marcos mais detalhados. A gestão deste 
portfólio de projetos deve contar com um sistema de avaliação de resultados, descrito no item 
7.3.3 deste manual.

ASPIRAÇÕES DO ECOSSISTEMA
Para ser um ecossistema líder em nível global em energia e sustentabilidade, o ecossistema do 
Rio de Janeiro precisa melhorar suas posições em rankings globais e regionais. Para isso, foram 
listadas três principais aspirações:

•	 Se tornar Top 3 em referência de empreendedorismo e inovação na América Latina (1)

•	 Se tornar Top 75 do ranking global (2)

•	 Pertencer ao Top 41-50 do ranking de ecossistemas emergentes (3)

Nos rankings internacionais de ecossistemas de 2023 analisados, Bogotá (Colômbia) e Cidade 
do México ocuparam as posições almejadas pelo Rio de Janeiro e, portanto, podem se configurar 
como referências globais para as aspirações do Rio de Janeiro.

Como referencial inspirador, Houston foi escolhida. Segundo a Houston Energy Transition 
Initiative, a meta é que a cidade se torne a capital mundial da transição energética até 2040. 
Houston já é líder e a segunda em capacidades eólica e solar instaladas e em construção nos 
Estados Unidos, respectivamente.

Os Quadros 6 e 7 apresentam os resultados de curto prazo e as aspirações (resultados de longo 
prazo) para os próximos anos para cada MWB do MIT REAP Rio de Janeiro.

Energinn - Formando 
empreendedores para o setor de 
energia e sustentabilidade

BBO Instituto REAP Rio - 
Sustentação para a ação

MIG - Conectando 
empreendedores e investidores

A edição 2023, foi lançada em 
janeiro e encerrou o período de 
submissão em abril com números 
significativos em ambas as 
edições:

Capacitação:
300 + 600 = 900

Aceleração:
45 + 60 = 105

Criação:
15 + 25 = 40

A próxima edição do programa 
objetiva consolidar essa 
estratégia do MIT REAP Rio 
de Janeiro, incorporando o 
acesso a infraestruturas de ICTs 
para realização de PoCs pelos 
empreendedores e startups.

BBO criada - fev/23

Corporações de apoio 
identificadas - jun/23

Assinatura dos termos de 
adesão das corporações de 
apoio

Cinquenta membros 
associados à BBO

Implementação de um 
escritório de projetos

Primeiro grupo de investimento 
do MIT REAP Rio de Janeiro - 
ago/2023

Playbook lançado - ago/2023

Aumentar o investimento 
em tecnologias de transição 
energética focado nas 
necessidades brasileiras: 
Biogás natural, Biocombustíveis 
(etanol e biodiesel), Aumento 
da eficiência de O&G e 
descarbonização, Hidrogênio, 
Biomassa e Biometano, 
Fixação de carbono, Energia 
Armazenamento, Mobilidade e 
Logística.

Quadro 6 – Resultados de curto prazo para as batalhas a vencer e aspirações.

(1) 2023, StartupBlink - Global Startup Ecosystem Index-The Latin America & Caribbean region.
(2) 2023, StartupBlink - Global Startup Ecosystem Index: Top Cities.
(3) 2023, Startup Genome - The Global Startup Ecosystem Report-Emerging ecosystems ranking.
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 Quadro 7 - Resultados almejados de longo prazo para as batalhas a vencer e aspirações.

Energinn - Formando 
empreendedores para 
o setor de energia e 
sustentabilidade

Backbone organization Instituto REAP 
Rio - Sustentação para a ação 

MIG - Conectando 
empreendedores e 
investidores

Nos próximos três anos:

•	 Formação de 1200 
empreendedores 
(300 formados)

•	 Aceleração de 150 
projetos e startups

•	 Criação de 45 
novas startups no 
setor de energia e 
sustentabilidade

•	 Cinquenta membros associados à 
BBO

•	 Programa de capacitação de hard e 
soft techs concluído

•	 Cinco projetos em andamento no 
portfólio do Instituto REAP Rio

•	 Multiplicação da metodologia para 
a região piloto - Nov/24

•	 Programa de mentoria e melhores 
práticas criado

•	 Engajamento com universitários
•	 Criação de relatório sobre inovação 

empreendedorismo energético 
coordenado com o estudo nacional 
sobre o futuro da energia no Brasil

•	 Criação de centro de estudos e 
referência em tecnologias, mercado 
e negócios em energia

•	 Trinta projetos em andamento no 
portfólio

Nos próximos três anos:

Mudanças de comportamento 
no ecossistema, por meio de:

•	 Criação de novos 
startups

•	 Pesquisa traduzida mais 
rapidamente em inovação 
industrial

•	 Empreendedores mais 
maduros

•	 Aumentar cooperação e 
negócios entre empresas 
e startups

•	 Financiamento fornecido 
capital de risco

Para que essas aspirações sejam monitoradas, é indicado um sistema de avaliação dos 
resultados da BBO, descrito no item a seguir.

SISTEMA DE AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS DA BBO
O monitoramento das ações de sustentação do ecossistema deve assumir caráter sistemático, 
e portanto, é potencializado pela implementação de um sistema de acompanhamento de 
resultados. Nele, as ações devem ser consideradas como projetos a serem acompanhados 
pela BBO em parceria com os stakeholders. Faz parte deste sistema a definição de métricas e 
metas de desempenho. A Figura 19 exibe os componentes do sistema de acompanhamento de 
resultados idealizado pelo Programa MIT REAP Rio, em uma perspectiva de escritório de projetos.

feedback SISTEMA DE 
AVALIAÇÃO DE 

RESULTADOS

EGP STRUCTURE

FEEDBACK

IMPACTO NO 
ECOSSISTEMA

AVALIAÇÃO CONTÍNUA DO PROGRESSO APRENDIZAGEM CONTÍNUA

RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS

•  Cenários de desenvolvimento de projetos
•  Aspirações do ecossistema

FERRAMENTA DE GESTÃO 
DE PROJETOS

ROTINA DE REPROGRAMAÇÃO

RELATÓRIO FINAL 
DO PROJETO

Preparado em

•  Conquistas
•  Desempenho de custos
•  Lições aprendidas

•  Mapas colaborativos 
para coletar dados com 
a equipe do Projeto

FERRAMENTA DE 
COLABORAÇÃO 
VIRTUAL

•  Atividades
•  Recursos
•  Custos do projeto
•  Prazos
•  Status 

•  Revisão de cronograma
•  

ESTRATÉGIA E 
PLANEJAMENTO FINANCEIRO

GESTÃO DO PORTFÓLIO DE 
AÇÕES DE INTERVENÇÃO

IMPACTO SOCIAL E 
ECONÔMICO NO ECOSSISTEMA

Figura 19 – Roadmap do Instituto REAP Rio previsto para três anos consecutivos.
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Inicialmente, espera-se que o sistema implemente uma rotina de aprovação de projetos, para que 
os projetos sejam escolhidos considerando o apoio de stakeholders e as estratégias de atuação 
da BBO.

O sistema de avaliação de resultados contempla a avaliação do progresso dos projetos, a 
partir do portfólio de ações e programas priorizados para o ecossistema. Aqui, métricas de 
acompanhamento dos projetos devem ser avaliadas. O uso de uma ferramenta de gestão de 
projetos pode agilizar esta etapa. O sistema possui rotinas para captura das lições aprendidas, 
para o que sejam avaliados a confecção de um relatório final do projeto e o uso de ferramentas 
colaborativas para engajamento e troca entre a equipe do projeto.

A equipe do MIT REAP Rio utilizou ferramentas colaborativas, que facilitaram enormemente a 
explicitação dos conhecimentos em grupo, a consolidação de conhecimentos e o debate para 
busca de consenso quanto à estratégia do ecossistema.

O terceiro componente do sistema é a solução de problemas ao longo da execução dos projetos. 
Ele é composto por uma rotina de reprogramação dos projetos e deve ocupar-se de mitigar o 
impacto das dificuldades enfrentadas pelos projetos.

Por fim, o sistema deve implementar uma rotina de avaliação do impacto dos projetos da BBO 
no ecossistema, garantindo a melhoria do sistema a partir da retroalimentação de informações.

Essa é uma proposta de sistema de avaliação de resultados para ser implementada na BBO do 
ecossistema regional. Ela é resultante dos pilares da metodologia, mas não teve sua eficácia 
avaliada pela BBO do ecossistema do Rio de Janeiro.

Por fim, no âmbito da sustentação das ações da BBO planejadas ao longo da capacitação da 
equipe na metodologia MIT REAP, deve-se buscar efetivo comprometimento de longo prazo dos 
cinco tipos de atores – universidades, corporações, startups, empresas de capital de risco e 
governos.

O viés de uma análise crítica dos desdobramentos das ações planejadas ao longo dos dois anos 
de capacitação da equipe destaca exatamente esse aspecto. A lacuna gerada pela falta de alguma 
das pontas na continuidade das ações, grava o sucesso da implementação da metodologia. Aí 
está o cerne do sucesso em nível global da estratégia da metodologia MIT REAP; esse mesmo 
cerne revela que, em maior ou menor grau, sua região não deve se candidatar ao Programa 
Global do MIT REAP se esse efetivo comprometimento não refletir a realidade de seu Estado, 
Município ou Cidade.
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ACOMPANHAMENTO DE 
RESULTADOS (INDICADORES)

No contexto do MIT REAP Rio de Janeiro e das iniciativas voltadas à inovação e ao 
empreendedorismo, o acompanhamento de resultados é uma etapa fundamental para garantir o 
sucesso dos programas de políticas de intervenção. Cada ação de intervenção tem características 
e objetivos específicos, mas todos compartilham o compromisso de fortalecer o ecossistema 
local por meio da colaboração entre startups, grandes corporações, governo e academia.

O monitoramento contínuo dessas iniciativas permite não apenas avaliar o progresso individual de 
cada programa, mas também ajustar as estratégias em tempo real, garantindo que os resultados 
estejam alinhados com as metas estabelecidas. Para isso, são utilizados indicadores-chave de 
desempenho (KPIs) que fornecem uma visão clara sobre o engajamento dos stakeholders, o 
impacto econômico gerado e a evolução dos projetos acelerados.

Os benchmarks globais adotados são a posição de classificação no Global Startup Ecosystem 
Index - The Latin America & Caribbean region e Top Cities, e no Startup Genome - The Global 
Startup Ecosystem Report e Emerging ecosystems ranking e Cleantech Edition (não há uma 
edição regular). A rotina de avaliação de métricas deve integrar o plano operacional da BBO.

A Figura 20 apresenta as métricas eleitas para medir o impacto das ações e atividades do 
Instituto REAP Rio no ecossistema do Rio de Janeiro.

Figura 20 - Métricas selecionadas para medir o impacto das ações no ecossistema no Rio de Janeiro.

(1) 2023, StartupBlink - Global Startup Ecosystem Index-The Latin America & Caribbean region.
(2) 2023, StartupBlink - Global Startup Ecosystem Index: Top Cities.
(3) 2023, Startup Genome - The Global Startup Ecosystem Report-Emerging ecosystems ranking.
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Os programas e políticas de intervenção destacados se concentram no desenvolvimento de 
soluções inovadoras em setores como energia, combustíveis sustentáveis e tecnologia, todos 
voltados à sustentabilidade e empreendedorismo. O acompanhamento dos resultados deve ser 
feito considerando as seguintes métricas:

1.	 Engajamento de Stakeholders

•	 % da cadeia de valor representada no cluster: Medir a participação de atores relevantes 
da cadeia de valor (como startups, grandes empresas, governo, academia, etc.) é 
fundamental para entender o grau de cooperação e abrangência do programa.

•	 # de corporações engajadas: Contabilizar a quantidade de corporações que participam 
ativamente, seja no financiamento, na oferta de mentorias ou na participação em 
desafios de inovação.

2.	 Resultados Operacionais

•	 # de startups aceleradas: Refere-se à quantidade de startups que completam o ciclo de 
aceleração, conseguindo validar suas soluções no mercado.

•	 # de projetos gerados ou implantados: Medida do número de soluções tecnológicas ou 
inovadoras que passaram do estágio conceitual à implementação efetiva.

•	 Quantidade de SAF/SMF comercializada: Para os programas focados em combustíveis 
sustentáveis de aviação (SAF) ou marítimos (SMF), este indicador mede o volume 
comercializado ou potencial de geração de combustíveis.

3.	 Impacto no Mercado

•	 Receita/resultados gerados pelas startups residentes: Nos hubs de inovação e 
aceleradoras, o acompanhamento das receitas geradas pelas startups residentes 
oferece uma visão clara do impacto econômico.

•	 Valor de investimentos captados: Especialmente relevante para programas como o MIT 
REAP Rio, este indicador acompanha o total de investimentos captados por startups e 
projetos acelerados, mostrando o retorno financeiro para o ecossistema.

4.	 Satisfação e Retenção

•	 NPS (Net Promoter Score): Avalia a satisfação dos participantes e stakeholders com o 
programa, oferecendo insights sobre a probabilidade de recomendação.

•	 % de retenção dos alunos até o final do programa: Este indicador é crucial para iniciativas 
educacionais, como o 42Labs Energy, medindo a retenção de alunos até o final do ciclo 
formativo.

Acompanhamento e Ajustes

Com base nesses indicadores, é possível identificar rapidamente quais áreas dos programas 
e políticas de intervenção estão desempenhando bem e onde são necessários ajustes. O 
monitoramento contínuo permite a adaptação das estratégias, aumentando a eficiência dos 
programas ao longo do tempo.

Esse conjunto de indicadores oferece uma base sólida para entender a efetividade dos programas 
e políticas de intervenção no ecossistema e, ao mesmo tempo, garantir que os objetivos 
principais, como engajamento do ecossistema, geração de negócios e impacto no mercado, 
sejam alcançados de maneira sustentável.
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PROGRAMAS E POLÍTICAS 
IDENTIFICADOS 

Neste tópico do manual, detalhamos cada um dos programas e políticas de intervenção 
identificados no âmbito do MIT REAP Rio de Janeiro, com foco nos indicadores de sucesso e 
nas práticas de acompanhamento adotadas. Essa análise é essencial para compreender como 
cada programa contribui para o fortalecimento da economia local, impulsionando a inovação 
e promovendo a sustentabilidade em setores estratégicos. Seu detalhamento também visa 
explicitar o quanto o engajamento de novos atores no ecossistema é imprescindível para que as 
intervenções necessárias ao ecossistema sejam realizadas, vide sua quantidade, variedade de 
temáticas e complexidade de execução.

Cada ação foi classificada por um dos desafios macro do ecossistema: 

•	 Baixa integração do Ecossistema de energia e sustentabilidade.

•	 Ausência de mercado e mecanismos de investimento integrados para desenvolvimento 
do futuro da energia.

•	 Baixa densidade de startups em energia e ausência de programa de formação 
empreendedora no Rio.

•	 Barreiras regulatórias dificultam a promoção do ambiente inovador as hardtechs e a 
grande indústria energia.

•	 Falta do conhecimento e acesso às infraestruturas de energia e sustentabilidade no Brasil.

As Tabelas 02, 03, 04, 05 e 06 apresentam as ações de intervenção por squad (Futuro da energia, 
Empreendedorismo, Funding, Regulação e investimentos e PD&I), seus prazos para execução 
(M-médio, C-curto e L-longo) e o(s) stakeholder(s)responsável(is) pela priorização.

DESAFIO MACRO PPIS PRAZO PRIORIZADO POR
Baixa integração do Ecossistema de 
energia e sustentabilidade

Desenvolver um Think Tank do Futuro da 
Energia, reunindo empresas e agentes do 
setor de energia

M -
12 meses

Todas os 
Stakeholders

Baixa integração do Ecossistema de 
energia e sustentabilidade

Coordenar um estudo nacional do futuro  
da energia no Brasil

C -
6 meses

Todas os 
Stakeholders

Ausência de mercado e mecanismos 
de investimento integrados para 
desenvolvimento do futuro da energia 

Alinhar os investimentos obrigatórios de P&D 
para estimular tecnologias voltadas para o 
futudo da energia

M -
12 meses

Todas os 
Stakeholders

Baixa densidade de startups em energia 
e ausência de programa de formação 
empreendedora no Rio

Criar programa de startups e formação  
de empreendedores no setor de energia

M -
12 meses

Todas os 
Stakeholders

Baixa densidade de startups em energia 
e ausência de programa de formação 
empreendedora no Rio

Investir em tecnologias de transição 
energética com foco na realidade Brasileira:
1 - Gás Natural
2 - Biocombustíveis (etanol e biodiesel)
3 - Hidrogênio
4 - Biomassa e Biometano
5 - Fixação de Carbono
6 - Armazenamento de energia 

L -
24 meses

Todas os 
Stakeholders

Barreiras regulatórias dificultam a 
promoção do ambiente inovador as 
hardtechs e a grande indústria energia

Criar sandbox regulatório para tecnologias 
disruptivas no setor de energia

L -
24 meses

Stakeholder 
Empreendedorismo

Falta do conhecimento e acesso 
às infraestruturas de energia e 
sustentabilidade no Brasil

Criar Plataforma de Dados Abertos 
para estimular inovações em energia e 
sustentabilidade

M -
12 meses

Champion

Tabela 02 - Ações de intervenção - Futuro da energia.
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Tabela 03 -  Ações de intervenção - Empreendedorismo.

Tabela 04 -  Ações de intervenção - Funding.

Tabela 05 -  Ações de intervenção - PD&I

DESAFIO MACRO AÇÃO DE INTERVENÇÃO PRAZO PRIORIZADO POR
Baixa densidade de startups em energia 
e ausência de programa de formação 
empreendedora no Rio

Lançar desafios setoriais. C -
6 meses

Todas os 
Stakeholders

Baixa densidade de startups em energia 
e ausência de programa de formação 
empreendedora no Rio

Desenvolver programa de formação 
empreendedora e criação de novas startups 
hard e soft techs

M -
12 meses

Todas os 
Stakeholders

Baixa integração do Ecossistema de 
energia e sustentabilidade 

Manualizar e multiplicar metodologia do MIT 
adaptada à realidade brasileira

L -
24 meses

Stakeholder 
Academia

Ausência de mercado e mecanismos 
de investimento integrados para 
desenvolvimento do futuro da energia  

Simplificar a aplicação das verbas 
obrigatórias em projetos com startups

M -
12 meses

Todas os 
Stakeholders

Ausência de mercado e mecanismos 
de investimento integrados para 
desenvolvimento do futuro da energia  

Estimular a criação de Corporate Venture 
Capital como alavanca de desenvolvimento 
de startups para o setor

L -
24 meses

Todas os 
Stakeholders

Baixa densidade de startups em energia 
e ausência de programa de formação 
empreendedora no Rio

Criar Roadmap para empreendedores nas 
áreas de energia e sustentabilidade

C -
6 meses

Champion

Baixa integração do Ecossistema de 
energia e sustentabilidade 

Conectar cidades do interior do Estado do 
RJ com o MIT REAP (Descentralizar)

C - 
6 meses

Champion

DESAFIO MACRO AÇÃO DE INTERVENÇÃO PRAZO PRIORIZADO POR
Ausência de mercado e mecanismos 
de investimento integrados para 
desenvolvimento do futuro da energia  

Orientar as verbas obrigatórias para 
investimento em centro de excelência 
tecnológico em energias limpas

M -
12 meses

Stakeholder  
Investidor de Risco

Ausência de mercado e mecanismos 
de investimento integrados para 
desenvolvimento do futuro da energia  

Integrar gestores na criação de fundos para 
oportunidades de transição energética

M -
12 meses

Stakeholder  
Investidor de Risco

Baixa integração do Ecossistema de 
energia e sustentabilidade 

Criar centro de estudo e referência em 
tecnologias, mercado e negócios em 
energias

L -
24 meses

Stakeholder  
Investidor de Risco

Ausência de mercado e mecanismos 
de investimento integrados para 
desenvolvimento do futuro da energia  

Estimular a criação de fundo(s) de Venture 
Capital e Private Equity focados em energia 
e sustentabilidade

L -
24 meses

Champion

DESAFIO MACRO AÇÃO DE INTERVENÇÃO PRAZO PRIORIZADO POR
Baixa integração do Ecossistema de 
energia e sustentabilidade 

Induzir a implantação de protótipo de 
universidade empreendedora

L -
24 meses

Stakeholder 
Academia

Baixa densidade de startups em energia 
e ausência de programa de formação 
empreendedora no Rio

Implantar o “Programa de Residência” 
integrado à FAPERJ

C -
6 meses

Todas os 
Stakeholders

Baixa integração do Ecossistema de 
energia e sustentabilidade 

Integrar com outros parceiros do 
ecossistema de ICTIs, outras Universidades.

C -
6 meses

Stakeholder 
Academia
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Tabela 06 -  Ações de intervenção - Regulação e Incentivos.

DESAFIO MACRO AÇÃO DE INTERVENÇÃO PRAZO PRIORIZADO POR

Barreiras regulatórias dificultam a 
promoção do ambiente inovador as 
hardtechs e a grande indústria energia

Garantir a regulação do saneamento em 
âmbito estadual, proporcionando ações e 
geração de energia a partir desse tema

L -
24 meses

Stakeholder 
Governo

Barreiras regulatórias dificultam a 
promoção do ambiente inovador as 
hardtechs e a grande indústria energia

Resolver o problema do descasamento 
entre planejamento governamental e a livre 
iniciativa no caso do mercado de trasmissão 
de energia

M -
12 meses

Stakeholder 
Governo

Ausência de mercado e mecanismos 
de investimento integrados para 
desenvolvimento do futuro da energia  

Desburocratizar o mercado de 
financiamento de empreendimentos e 
startups de energia

L -
24 meses

Stakeholder 
Academia

Ausência de mercado e mecanismos 
de investimento integrados para 
desenvolvimento do futuro da energia  

Simplificar a aplicação das verbas 
obrigatórias em projetos com startups

L -
24 meses

Stakeholder 
Governo

Barreiras regulatórias dificultam a 
promoção do ambiente inovador as 
hardtechs e a grande indústria energia

Garantir o mercado de carros elétricos no 
Brasil

L -
24 meses

Stakeholder 
Governo

Barreiras regulatórias dificultam a 
promoção do ambiente inovador as 
hardtechs e a grande indústria energia

Garantir a abertura e modernização do setor 
elétrico (PLP 414/21)

M -
12meses

Stakeholder 
Governo

Barreiras regulatórias dificultam a 
promoção do ambiente inovador as 
hardtechs e a grande indústria energia

Garantir a aplicação dos dispositios do 
Marco Legal das startups e do Novo Marco 
Legal do Gás no estado do Rio de Janeiro

M - 
12 meses

Stakeholder 
Governo
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DÚVIDAS SOBRE O CONTEÚDO 
DESTE MANUAL

Dúvidas sobre o conteúdo deste manual podem ser encaminhadas pelo formulário de 
contato, no site do MIT REAP Rio: www.mitreaprio.com.br/#contato e para o email: 
contato@labrintos.coppe.ufrj.br

http://www.mitreaprio.com.br/#contato
mailto:contato%40labrintos.coppe.ufrj.br?subject=Ol%C3%A1%2C%20tenho%20uma%20d%C3%BAvida%20quanto%20ao%20Manual%20do%20Programa%20de%20Acelera%C3%A7%C3%A3o%20de%20Ecossistemas
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ANEXOS
ANEXO 1 - AVALIAÇÃO INICIAL DA REGIÃO
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ANEXO 2 - CARTÃO CNPJ DO INSTITUTO REAP RIO
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ANEXO 3 - TEXTO ESTATUTÁRIO ORIGINAL
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ANEXO 4 - MODELO DE GOVERNANÇA 
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ANEXO 5 - PLAYBOOK DE AÇÕES DE INTERVENÇÃO
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